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SINJESE
NIGEIUA E EIAFRA

RElJNiwSE.io NA ETIbp,M
'1"

\

o governo federal, da Nígeria P,
,
o regime separatista de Biafra ini­
darão' conversações de paz- em
A(ldis, Abeba em inicio, de agosto

_- Ijroxi�;I�, scgu�do' revelou em La-

.gos }'Ó emb�ixador"nigeriano L na �
, EtioIiia, ,E. O. S�nu. Sanu, 'que par-

!

ticippu dás negociações prelirnina- 'II,res 'de paz em Niamei.r'Niger, de-]
'clarpu aos jornalistas que serão

,

'

"' aplicadas severas medidas de se-
?' f'" j

1,
I

gurança para evitar outro "cas!,
Banjo", Banjo" um secretarío nige-Iriano nas conversações de paz de '

I\;'ampala, desapareceu sem) deixar­
rastros e, se acredita que tenha sí-

I

�o assassinado. '

:pE GAULLE: DESARl'I'IAMENTO
SIM, MAS COMPLETO

"

"
-,

I J
'

"

fi
- De, Gaulle _ e�pôs, _

a 'l;:>.o_s,içãep- fràn� ,Icesa em relação" ao desaTmamentp,
I perante reunião do'Conselho de' ..
Ministros realizada no Palácio dos]
Campos Elísios." O presidente, dà.:
Republíca francesa afirmou a rcs- I

peito: "A França' aderiria, a qual-
I

quer política de desarmamento, I

com a condição "que fosse realista
e total) isto é, que dissesse .res- ,

peito às, bombas, aos depositas e'
\:_ "

a0S vetares e que pudesse exer-:
em controle sobre tudo isso."

'" '-

GUIANA CRÊ' NÀ INVASÃO
'I .. -

DE SEU TERRITORIO

/

O ,emb.nixador, da Guiana em

Londres) sir Leonel, Luckhoo, c1l::­
c]arou que há uma "evidente poso

sibilidape" : cl� Venezuela invadi�'

sOlJ país, <;) diplomata afirmou que
a yenezuela S3 apoderou de uma

ilha compartilhada por ambos os

paíse�, Ac're�centou que' tropas ,'e, '1/nezuelanas estão mobili�adas na3

proxia-:idades da frontei_ra, Lu­
okhoo disse, ainda, que,' 'se invadi-

da, a Guiana solicitará lauxilio e
J

'armas à Grã-Bretanha, ,Enquanto
isso, o primeiro-ministro da Guia·
na,' Forbes Burnhal11, está nos E's'­
tados Unidos, realizando éonsultas !

I
sobre a possibVidad,e de um exame I
;ctu crise com a, Venezuela nos qua· ['ciros da Orgarii'fação' das 'Nações '

'" '- I-

Unidas. '"' - '

,

131_SPOS RÉCONHECEl\1
D.IREITO' I)E' GREVE

Os 'bispos espanhois reclamaram
a 'liberdatÍe sindical

-

c a "partid- I
pação ati�ra" dos t�abalhadores na i

gestão dlls emp,resas l' nos orgallis.!
mos de' decisão poJítica, cconomica I
,e sOeia,l. Num documento, aprovado'[
p�la dJldercneia episcopal reali-

Izada na semana \ passada e publica.
do em lVladri.

,
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Paaerêas lem transplante em São Paulo

A" voz' �do comando

)

o CcJ. Ívan Linhares rccebell 'ontem o' cüJ�lamb da(lIÚti'a ,Uilichldc, das mãos
�. -'

",

"

o Hospital das Clínicas de São Paulo informou que
está pronto -o real izar um transplante ele pâncreas, aguar­
elando apenas que aparesa o doador. Acrescentou que a

operação será feita, segundo as técnicas, empregadas pe- ,

lo dr. Edson Teixeira, autor do primeiro enxerto - de

pâncreas no mundo', no Hospital -Silvestre, da Guan iba-

ra.
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Síntese do EoI. Geomet. d��êr?aS Netto, válido até
às 23,18 hs. do dia'"26 de iulho de 1968

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERréA'
MEDIA: f018j\ milibares; TEMPERATtJRA MEDIA:
19,5,° Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:
80,5%; PLUVIOSIDADE: 25' mms.: Necativo - 12,5
mms.: Negativo - Cumulus - Nevoeiro esparso
Tempo médio: Estável. Florianópolis, Sexta-feira, 26 de julho de 1968 - Ano 54 - N." 15.940 - Edição de hoje - 8 páginas - NCrS 0,10
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Denúncia diz
Que padre é
subversivo

Justiça estuda sanção
.mm Jânio, Quadros'" \ � l'

o Ministério da' Justiça dístrí- orais � Delegacia de Policia Fede-

-buiu nota 'na noite de ontem, na ral, - rumando em seguida para
,

"

qual é dado conhecimento das suas Santos; onde prestou depoimento
determinações, no sentido de que durante uma h�ra, respondel�do
fôssem apuradas responsabilidades às interrogações' que lhe eram ror-

do sr. Jânio Quadros que, na' qua- muladas pelo General Silvio Cor-

Iidade de político cassado, não reia de Andrade, 'Delegado Itegio-
poderia dar entrevista à imprensa nal de Policia' Federal, em São Pau-

ou fazer pronunciamentos de na- lo. O -General declarou aos jorna-
tureza política. O" Ministrn -houve- listas, após' o interrogatório, que o

ra dado instruções à policia fede-
'

sr. Jimio Quadros não estava dcti-

ral de São Paulo para que, através do. Perguntado, então, por que mo-

da sua Delegacia JRegional, ouvisse tivos o ex-Presidente saíra do- local
o ex-Presidente da República -e so- do depoimento cm um' carro ofí-

Iicrtasse do sr. Jânio Quadros a' cial, respondeu: "É porque êle é

confirmação eu não da entrevista um homem sem condução".
que' concedeu recentemente à im- Durante tôda a tarde e a noite

llrensa hrusileira, dando declara- de ontem o sr. Jânio Quadros 1'(:.

çoes a respeito da situação políti- cebeú visita de políticos; e amigos.
ca nacional.

r-,
j Comentava-se ontem em São Paulo

O sr, Jânio Quadros foi interpe-. que o ex-Presidente tería prometi-
lado ontem pela manhã em sua do um pronunclamento-bornba pa-

vesidêncía, cm ,Guarujá( por poli- ra o próximoomês (lC"agÔsto.
.

Suna,b tabela
mercadorias

, ,

nos ) a:rnl3'zens

Servidores
têm aumento·
em janeiro

"

Já, çstá pràticamente decidido o A Dclç,gacia Regiel}al da SUN:lB

aumento dos servidores públicos baixará poí'taria' ,hoj�, determi·

federais a partir de 1" de jarletfO nanc10 a ob�'igá-toricd�lde da fixa-

de 1969" na base de I5'Vo. , ,,_ "çí'io de tabelas de preços nos es·

O Departamel1t� Administrativ@, tabelec1mentos comerciais de' gê-
ete Pessoal Civil' estabeleceu per· nerns a1imel1ticios�

,

'centual com base estimativa dos O ,DeIeg'ado do órgão 'informou

índicfs infl�cionãrios e de aumell' que a medida atingirá tamJ;lém os

'.�o),«lo,,' �'c1IS_!O:i"der'yida; 'cHncluh��? estap�lecimentos ',qlfc:- ven,dcm d-

� '. , "{J_�'9,taum Imto' 'flla ' b�se , lll�e_kis !__a •
Úd?f1i'ít�y Plr;s!! ,\),'9ue�'a :SUNAS, ve IH

.. �� cQ,r-rt?'s'ponile :ã'��'cilHd'â(le ecoüô�n-��"'1.","·�'t�·:i!útrw'leJi'�t'11tá:1l1!'t'li!'!:O da 11l1PQr·
do,'P�is. A:d-ata de lu de janeiro,,' ,táção ,e dcmanda

.. <t;Ç._'cimcnto na.

pa�'a a vigência, dt> nôvo auménto, Cidade, acredit:mdo- que o prod�l'
. ,

é tid,a como irrevogável pelo iir- to venha a sofrer,----- tabelamento: a

'j, fim de coibir ahusos na sua veneta.

Rússia' mantém pressão
n a Tcheco D Eslová�uia
,Ao r.l1unc'iar nOYilS man'obra:'s lU:' litai'c's � longo 'eta, ,fro!,Iteira ti-

,
' ,litares e pos�ívels pressões econu· vesscm 9Ju�lquel' rehrção com a

,

l1'1.icas, a' Ulilião ,Soviética desenc.'l,� :ihÚtl cl'Íse tch'eca. ÀCl'escentou tra·
I, '

deou oJ;ltem ull?a g'uerd de- nervos br-,Sce de cxercicio de reservistas
contra os dirigentes tch�cos ve que qu.e completam seus conhecimell'

�ulminou �om' {) encontro, manti: tos ;l1iÚtare�. E��tr�tanto" mI; 40Hil,
do no R;r'emlin 'pelo Primeiro·Mi· viajantes chcgados de Hamburg';,
nisti'o A�exei Kossiguin com o 'l\Ii�, '

informaram que trQl'!f'1S soviéticas

nistro de Gomércio Exterior, da 'realizaram i1.10vimél�tos '

na -I1!<!'
Tcheco-eslováquia�, para, discutir . <!rugada '(lo on'tem' ��a Alemanha
,as questões' come:l:ciai's cntr� " I\S'

J •
Orient<,..l 'ç flue as -:lnedidas de

dois países e que podel:ão ser'vir contl'ôlc na autq-pista de l-Imnbur·

como 'meio de exercer' pressão eco· go haviam siuo reélobradas. E:l1

nômica. Praga, dirig'cntes tchecos conti·
nuam manifestando firmeza c con·

fiança na posição que assumiram
ante a intensa cam,pál1hl� ,de inti·

midação dirig-ida contra o Pais pe­
lo bloco sovigtico.

I

Um questionário com cêrda de

30 perguntas .toi elaborado pelos
parlamentares da Arena que- com·

põem
'c

a comissão geral e as sub-

INGLATERRÀ JOVENS comissões designadas para ,anali ..

DE 1'8 ANOS VAO VOTAR I sar' o progr'ama de Desenvolvi·
,

I I ment'o', Estratégico, � será -enviado,,/ ,',' "

,1' nos""próxirflos c dias, a gov�l'na,d(J·governo inglês recomendou ,
. . _.. . .

'

que se conceda direito de voto aos

I
res, lIderes smdlCais, dll'lgentes r('·

jovens de 18 ario�Esta, recomenda. I
, _ ligio;,�s, c.studantes e empresários.

, 'cão está. inclqitla no 'Livro Branco' i é',' -',
- ,'i'"

';:
�q'J,"

'

.. �".) ',,' i. _

"

'
. -.' I I "

.: Uiná u-it
1�,!5I1, '��>lrlJt(lc.ctl;\-mentos)(''''I<flJeJtoI;fH;:;·',;,- �""''''�''''-;' ,',' _' ''/'r;.;pr ," (�' í. &� � ",l." �) v;-it'�· f ��'(>,,_"�s'ôtijé �$e-diyulgado' I, pElo'"ministro do Ínte-,) ,

.

� _.;, ,'--

ri�r" .Jamls Callaghan. Além. da
l

I a 'l'�to��. _

o,

'_ ., . economJCO 'S<liO
s�lgesiao de que a Idade mmmm

I
'

uos votantes seja de 18 anos, ao
-5i."

�l1V�S "de 21, propõe ainda que .,
\

lJeriodo de votaxão se estenda li:
,"tuna ohQT,â,! que, nas" papeleta,s se in­
i dIque 'i:Q��,�l\r,t'ií:l�,:ã:, que': pe't�eHce o'

" call(Udàt�;Jc "que não se proiba ,.

purrficação dos resultados de- peso
quisas publicas e as apostas antes

,�e- uma eleição.
,- ,

A 'Prl?moioria 'da 2'. AUltitoria
-Militar» denunciou 'ontem como

,
su'bversivo e agitador o padre'

,\ Eqnardo Augllsti, por haver Iíde­
rado.

_

os estudantes da- cidade de
Botucatu, no interior de São pàri.
lo, -Iniciando" movimento destinado

"

'a :pro�ocar desavencas entre classes

,,_ '.' soCi�is 'e poli.t�êas:: �
)

" , \

Diz' a, denúncia que o sacerdote
, "compromete> 'a rcÍigião que abra-

, I �!

çou., em virtude de 'suas atividades
nc�c meio estudantil e" de seus' dis'
cursos 'violentos contra as autori-

,'da-dcs 'constituidas�'.'

:Irena""elabora
questionáriO

�, i'
-

p_8,ra o povo

, "

" ,"1 ,voz 'reêonhecida1 f

Por outro lado, o jornal "Estre­

la Vermelha", órgão oficial eto

Exéreito russo, desmentIu ontem

em editorial que as manob�as mi-

" Reforma" da
Educação" vai
hoie a Tarso
o Ministro Tarso Dutra. da Edu­

cação, �stabeleceu que os proje­
tes da Reforma Universitária (],>

- vem ser, eiltregues até o meio-dia
de hoje u'o, s'ecretário ''do Grupo de'
Trahalho, para serem debatidos
em caráter final na sessão plen:Í;.
ria man�ada para a próxima terça·

, f�ira.
O Grupo de Trabalho, segundo se

revelou, não produzirá um proJe­
to específico sôhre a Reforma Unt­
"ersitária. devendo apenas apn:·
senta r sug'estões para o' exame,

Entre' os principais projetos eh-

',borados, destaca-se o q ue diz res·

peito à criação de quaho faixas

diferentes de professôres universi·
tários, sendo duas para funciona­

mento em tempo i�ltc�raJ

PSD deixa
o inislério
na Bolivia

'David, atribui
re�leição ã, ,

açãndaUFSC
O Profes�or,'Fel'reira qma, Reitor

da Universidade Federal de Santa
Catarina, j'eêleito, Presi(lente do
Conselho de Reitores das Ulliver·

sidad'cs Brasileiras em pleito rea·

lizado segunda· feira na Guanabara,
regressou ontem a esta Cauital.' ,,'I,

r

;....,

'À imprensa, limitou·se, o Reitor
Ferreira Lima, a declarar que <le-,

, �
ve a sua' reeleição ao, excelente
'renome da UFSC no panorama na­

cional do ensino superior. "tAtri'bu'o
'ã jovem equipe que me assessora,
o fatp do meu modesto nome tet·

sido -reflfi'rmado à frente do órgão
'de cúpula do, ensino universitário,

_. brasileirbV, c�n�lui�.' I
,.

,

\ I8Rft,-aoora.
faz reforma

, .

agrarll -,'

:'lssGmill ontcil1 a ,Presillência

,do IBRA, na' qualidadc de inter·

-ventol', o GenéraÍ Luís Carlos Tou­

rinho,' recebendo o cargo Ilas

mãos llo sr. César Cantanhede, eXf)·

nerado. juntamente ,com outros' di·
retores do órgão 1101' ato do Pre·
sidente Co�ta� e Silva.

Na oportunidüde, o Ger:.cral rea­

firmou os seus propósitos de ae!'­

lera r a reforma agrária no Pais,
observados os lJrinCllllos adota·
dos pelo

-

Govêrno Federal.

De outra parte, o Ministro Ivo

AJ'zua ainda ,não marcou data pa­
ra o seu comparecimento à Câma·
ra, a fim de e;'plicar as razões que
detel'mÍl}uram a intel'venção, 110

\ IÇ]�A.

� ,,,

o rl'of. }i'Cl'l'círa, Litha yoltou ontem do Rio. li u1ribÍtiu sua recondução à
,

pt�sidêllc.in do -CollseUlQ qt; H9itQl'CS .10 l)rc:sti�i!J' lI,l U!i'SCI

'O Padido Social Democnlta
-

eh

Dalívia retirou seus ministros (b'
GO\ênHl do presidente Barriento,;,
aUmC:ltalH:o a crise desencadeada

pelo. escândalo que envolveu o ex·

ministro do Interior, Antonio Ar·

g'lIedas, que divulgou o di,írio de

"Che" Guevara, fugindo cm segui·
da para o C!lile e posteriormente
para Havana,' Abandonaram sua::;

,fnnções no govêrno boliviano Os

ministros do Exterior, ,Tomul:

Guilbermo ,e ua Cultura c Infor·

mações, r,'Lírio St,en,ssoro.

o vice'jJl'eúticnte AdoHo binislu.
11:10 _coniUílo, c\nbnl'f\ também
pertença ao PSD da Bolívia, mm.

tillQará dm;r,mpenhando suas fun.
ções.

- _". - -, -�., ,-- --�-.,'
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Problenes(onstruc'ão
,

(i v i I tem
•

\
1

brâs partlculares estão ili-

Z'"
..... , ..

dminuindo, em ritmo acele-

..... U'V-, 'V. M·�ch·.� Orado, o nõvo presidente UiI
o li "'""' .....

orgão de classe da indústria'
da construcão civil disse

" di h" . (,
que, o 111 erro que o cons-

,trutor pode obter é muito

'caro e quase sempre cedi-

postas pelos constrütõres e

consistem na liberação' de
8()O�J das cauções feitas, me-:

diante traca por parantias
bancarias e a regulamenta­
ção da faixa de operação pa-

.

ra as firmas construtoras,
estabelecendo-se que as em­

presas só podem aceitar o­

bras até determinadas ve­

zes o capital 'de giro proprio

Diretores do Sindicato da I11Wl" ao Govêrno federai a

Indústria da Construção Ci· apreensão das empresas
vil de Brasília estive, am no com .as concordatas de í'ir­

Palácio do Planalto, e 1'0' mas do ,'amo, O Sindicato
ram recebidos pelo subche.:" teme que: na persístencia
fe para Assuntos Ftnaueei- da atual sltnação, outrns

ros c Desertvolvlmento, do empresas sejam levadas :1

Gabinete Civil, para trans- pedi!' concordata, charnan-

do a atenção do presidente
da República para o exame

do grave problema que en­

volve a quase totalidade das

construtoras do País.
Estíverarn presentes ao

encontro os srs. Francisco

de Aguiar Carneiro, presl­
dente do Sindicato e outos
membros da diretoria. soo

cios diretnres da l'rlaioth
das empresas de constru·.
ção civil que trabalham I)íl 'PIFICULDADES

ôõmo merecemos".' "A' Ui­

dústria da construção, pros­
seguiu,

.

passou m�rginaI.i;,la·
da durante longos anos; ()

empreiteiro, homem de co­

ragem. o que tem a sabedo­

ria. e capacidade é levado a

assinar contratos fora rle

Completou um ano dI'. ati­
vidaues quarta-feira última,
o discutido programa "Van-

"guarda", transmítldo diària­
mente pela Radio Diário da

Manhã pelo não menos dis­

cutido,· Jornalista Adoiúl

Uma firma. alemã com fi�·

presentantes em nossa cio,

dade, vão participar da La

Fainco, promoção dos Uni-
.,

versltários de Santa Cataií-.
I

qualquer rol de dignidade,
.

do a título de favot, só con­

por vezes, um pulo' no es- seguindo através de avais e.

curo pela sobrevivêncía, ou- até mesmo, pelo' e�perih�
t1'OS pela ínconscíêncía e,' de equipamentos. 'Ê certo

quase sempre, por espírito que o construtor é o pior
de colaboraeão". devedor diante das' exigên- Z!g·helli.,

Ao ser empossado ná' pre- "c ,. Assin�lou·' que "a cota- cias que lhe são feitas".
sidência do Sindicato da In-: gem de mobilização dos Integram,_ainda a direto­

dústría da Construção Civil empreíteíros, á prontidão, ria do Sindicato, entre 01)-
do Estado da 'Guanatia.l'a, á. soflcítação oficial, para o tros, os engenheiros Heyder Logo mais as 20 hn-as no

o eng, Harold� Lisboll da cumprírnento do programn Rego, José Melo Ourivio, E. Teatro AlvarO de Carvalho.

G.raça Couto destacou as di- habitacional, é o exemplo duardo Oscar· de Carvaâho a convite da Diretoria da

ficuldades que atravessam mais nôvo",
.

,santana, Marco Aurelio Is; Casa do' Jornalista de San-

as empresas do setor,,'cóm Depois de dízer qu.e -as o'"
.

sler e José Cláudio Ribeiro _

ta Catarina, o aplaudido.
relação a capital de giro .e 'I'eatrófugo Paulo de' Maga-
ao levantamento de empres- Ihães, faz conferência. O t'e-

timos, junto ao siste\na ma é, "Teatro - Escola PIl-

bâncár'io.
. Café soluveh Governo aprova pular".

Acentuou que a classe, u- construção' de novas
';

fáhricasí nida puderá rliaígir-se às au- .:. '

tor-idades, não para a-prespn-
tal' 'queixas "mas para, snll-

citar uma si.tttação digrra .

/
�__ _'__. • .:..-!-..;. • .:_.......:__ • __ .:�_�_.:.._ o_, "_'_"_

na.

Capital.
Aprr:ameltÍO -- A:uga-sa

, : -' -

CONCORRÊNCIAS xxx

C')ID o tema; :'ofnalismo
.

t '

Profissional e. a Liberdáhe
de Imprensa, amanhã u's

20 horas no Teatro Alvaro

de ..
Carvalho, faz conterên­

ela, Ô jornalista Danton Jo­

bim, Presidente da A. �, f:

f"iAR,A C/\,SAL stM PTLHOS, OU PEQUEN é\

f.'f\M1L1A COM TELEFONE E PATIO DE EST"A.c1-
ONAMENTO .PARA.Ci\RRO, CONTENDO SALA DE
ESTAR E l"\NT/\R CONJUGADAS. DOIS QUAR­
TOS CCYv1 ARMARI0S 1MBUTlDOS ROUPAR1A.
BANI IEfR(j' CO}�H'LET(), COZINHA, AR.EA DE

SERVIÇO,. DUAS. VAR �'\'Df\.S E DtptNnE�Cr.A
COMPLE�'A PARA EJvXPREGADA.

Os diretores do Sindicato
(la Industria de Construção
Civil -de Brasília afírmaram :

que muitas firmas .entram

nas concorrências se,m ca­

pital de A'iro e apresentam
preços mais baixos para
vence-. A situação dessas

empresas é agravada
'

pelo
atraso do pagamento das
quotas .de obras realizadas
em convênio com a NOVA­
CAP.

Duas medidas foratp 'pro-

xxx

Circulando em nessa cida

de a linda Rutinha Luz, , Q
broto que prepara-se pará
um curso de seis meses errí

.

Nova York:

• ;AU'G,"\�SF, DE PREFE1<E'NCT.A r"nM'\� ,

VEIS. t. G CLf\,I:Jt�TRA OU A' COMBtr"AR.
"í'úi.hr(JNAR PA�!\ 30,40;

xxxMÔ-
•

De. Oliflda, do casal Hugo
e Aü'es Almeida, recebemos

l1artici�1ação do nasciJ�ento
de Sergio 'Luiz.

287
O GETPA (Grú�Jp Executivo da Tndustria de P!"O-

d,ut()s Alimentares), do Ministe'riQ da Industria Co-
.

e xxx

m�rc'ió, aprovou. em suo ultima reunião diversos pro­

jetos para a instal':ição e qmpliação de fabl'icar' cle pro-

,duro, alimenticios, sendo destina::los a fa'bricas dé c8fi

soJuvel (instalação e ampliação de instal',ç6es), nada

menu: de 71,2 m:lhões de oi'uzeiros lLJV'$ de jnve�L!-
(

mentos,
,

Outros projetos a'Jrov'ados �)eJo G EipA se. dest'i-· .

naía� a ampli·a(;{ão· de instalações 'pa')"a 'I' fabricaçã6 de
.

leite em pó, açúcar, br' ceitas e diversos tipos de m .Js':as

alimentícias.

As variacões
,.

Pinheiros do
f-

J (jeográficas dos
Sul dos EE.UU.

O Pref�itó Acácio S� 1'hÍD.·,
go, amanhã com um, almt)­

ço típico na La!,;'oa da Cffn­

ceiçilo, homenag'ea a lmprcm
sa ta tal'iIlCI1Se,

xxx

Com a inauguração :.la

Ca.�,l1 do JOrnalista ,,\stá eál'

festa a:Ha:;hil a ImOl'C/1hl1Cata.�illense.
xxx

!
, CMnWl� Lúei� Wildi, tom
um jantar amanhã comemo­

.

ra os seus' 15 anos. Carmen

Lúcia., é urr,m das l:inda� De­

butantes Onciais do Baile

Branco, do próximo dià 1"1.

xxx

Henrique B':renhawcr. semente, pr,;vcn:('nt<:s c'a narte oriental do habLtat. ..

Cr:11 total;am a:nda os pesquisadores, em se tratando, de

phntics f" a do habitat do elliemii, a p,roveniencia das
semente !lede. sêr fator de mUlta im:;õrtanci.a, o Cijuç,
o'!ús t1\.ldcI1LS constai ar tam�KIl1 em M,jgsiones. ArgélÍ­
tina, onde c\tãc, réÇl1izan�io estudos ccm sementes dê va�

J<i há algum; dias encpntrá
se em Pôrto Alegre, a chár­

mosa. Lúciá Maria de Cást!'o

Ramos, para confeccionar
seu lindo v�stido para o

Baile Branco,' COH1", {} costu­

reiro Rui.
,

Os 'l):niks el:ictti,j e taedo t0m o 'eu habitat ao lon­
go da cest'l o;"iclI!ai eL's, Est':das Unidos, o bi'ime;ro a

partir da at"tu;Jé �3' Q 'a�ls e ("j ��alln'-!J 0(::1'1'(1 "[a' latit'o
de 39 ,t<"'all,,':-à eP';,:'t{�i '. t;;:rl��" /,(l;é-' o extl:e'm:'�' S�;!' cl�
Pihin�Lila eb Flt�rj.ja e 3·n· 8 em ,o,lgumas i'llws dos Keys
já jentão em p'ena [atuuJe 2S gl'au .

. �'J.:: <"i.�� �

.

�

\ ..
..., ,

No seJihh. T_é<<:f:-. 0!?stc. o "';n1, � tn�"h (1);oíl"e a"

ld:lgit_1i�re,: 7,5. li �:9Y >;g't;�iS: o (?'licttii vai am�nas até "

10ngittiQe ·9.:r· . .;efâ'�I.< . :'''�!J�' &=ITa'\ rE''Jrese!lt::Jll1 el;�t�,� ,i,'-s'
,�.�/,�.k .:'t:..-;.f-:f���·{0� ',_!!>"!)i";:;.o,...,;

'- c. '- (l

suoenóre's'; d& '3�'lil:111'i"'G;�:('I�'�;t;'n cip pvt,·:C n',", ' .

"

" v, �'�.',.", q cxt�emo.

Não ;.Iilprc';s;clllm, c:m!wlo. s-e cO'E;"ars'l 'S c;m a (t1'C1
de t1i.spe, �.j(l �b·'Pinus 's:lvf"'�t:'is a' ma;R fa'11·yq da CO"

ilife!'as, éfuíi é êt"j,::�)jltro la decue à E panha olé a Rus-
• '"

f

Sla 8s.'ai'r'a... r.aó nr:x:m:,!a,j::s rio Ocean'.! Pac:fico.
S";,y,·;"· �c·,,;· (.'" "',,, ,� .' I" t' ,I' - �.'vc�l ..", .,\L"l'!t.e,.cju, a, rd.has ,,"!l::,·,a, em

'grandes tlr��s"��.EíÓ. '·1I)':.·t05 a v,Fiaç"'íes cm algl1i1l8.� de
. \. .

�. .
-

' ,� .

suas G:ar0ct@!"!· t)Ga�: crm'J C01''ie.clLiencJa dG! fatores do
,,,_'

' -, " '

mei,o amb;�nts (ec';lna1a\, 'e de fat,:res gen�t;oos. eqe,

oriundos do mec;an;sm') da mbltaçi'io, �e]eç8o natmal,
hibJ:idaç50 oil a;l�da de combinações eloe cit1dos fato­

ires. O conhecimento de co,'no utilizar esses fatores em

proveito ela criaç5j 'de .florestas 'mais produtiva o, qllali­
quant;tiv<lment@, tem �ido a 'mis',ão que está sendo cum-.

prida pelas pesoui "'dores dos pa'ses fJHe t3m organiz�a­
ção floresta! rÍldclerna.

No extremo Norte' da área de dispeFão dos PI­
nhos eHioU ii e taeoa' prevalece cl irlila tem!Jeraelo, se­

guil)u0�se o c:imo s'ub,-tropical. tO!"l1\inando finalmente

no tropical pui'o, Da extremiel1de da Florifla. RC3t.)itam

�m temperaturas' média,. no mês de janeiro (o mais

frio no hem isfédo. Norte), de J O centigrados até 21 cel1-

tigrado7, O ,regil11c de <1:htJva� de ,janeirfl o abí'il, v3lria

de 558 mm 'I apenas- 250 milimetros (este, na' área do

eJliottii vàr.densa). As chuvas ele verão regulam 710

mm a 900 mMl. Na \1riniaVera, que é o peritldo de mgior

cl'escimeilto dos pcn,l1.eiFos em epigrafG, o fato,' p�,ecipí­
tação-evapor"çâo,- no N.oite. varia ele 16 a 28, .s'endo

de ape.lla�· ]..O. nO,Sul'da Florida. Ali, portanto,' o e1liot­

tii tev� que adalJta:'�'e a out"o ciclo de crcsc:mcnto: Lá

também 'teve o:le: adquirÍL: M1'1ior re:;;istencia . ab fogo,
(

,. i 1

liottii var, densa ter adquirido o estágio capim, à s�me-

subm��ida pel�s i'lldiCiS e depois pelos Golonisadores
.

a

Um re0.ime cle Cju'e;1l1adas' anuais, de quê resultou do el·'

liottii �var, densa ter adqllirido o estágio c'lpim, semc­

lh<lllça) elo pinho' paIu:tris, ó rliól� recisterlie, à ação 'do

fogo desde a· tenra idade,
-:r' �

Nas outras re�lões, o eÚiottiii refugiou-se em volta

do;f lagos e p:::litallà:s, 1iicnos atingielos pelas queimada;;:. �

Estudando a� florestas liIatwa;s do efjiottii nas, va-

,\

O, mai01:�s investimentos t)11'O a nrodnção cle ca­

fé soluvei" são os previstos nó nrojelo eln Café rndustria·

tizatlo da Brasil, que a�licará NCr$ 23.146.100rOO no

iinp'antaç50 de sua fabrica de s�a tabric1 de ,São Pau.'
, � ,,'

lo·. A Companhia Iguaçu de Café Soluvel, sediada t:m

Cornelio Procopio, E<.tado do Paraná. inwstirá NCr$ ....

11 <; 15.2� 1 33, n 1 cem ora ele
. equipamento-,· sendo

NCr$ 87b.743 ..,:48 na industria naciO:1al. Projeto apre",
seJ'i·\ado pela Café,.Sotl!lve.I,�Vigor,�'t1� Gll'Uze�w, São

..
Pau-'

lo, nrevê a. com'" a de equi.oamentos nó va'or cle NCr$

4,1 �O.OOO 00 �or'i e1e�,�j'" sUá ca"acidade inc1mtri�j,
,

'

visando à nroduç,ão de 13,500 kg c1ia"ios de caf6 so�u-.
vel. A nroduç?o da CClIw,a!lhia Cas:ique de Café Solu­

vel será elevada' n2,"a seis mil tone:adas anilais,. c�'m in­

vestim�.ntos de US$ R97.922,09 na CO!TInra de equipa­
mentos llorte.americ8noC: A ComDan]lia

-

dê Cé1f� S�h.;-
,

' .

vel e Derivados __.!. COCAM, de São Pwlo, vai apli-
car NCr$ 7.382.972,00 para in<.talar uma' fabrica em

Rio C aro São Pau'o A Café SJhJVel B!'!lSilia in'tala"a
,

,
.

SU1 fobri'ca em Varg'nha, Estado de Minas, emorega:1�
do NCr$ 6.500.0'00 00. Ou\trQ investimento de. vulto :e-

, '

/' 1

rá feito pela Frut�s Soiuveis Frusol, de São Paulo, que
aplicará NCr$ ]0.100.92000, !Jal"a Qm�li:tr sua cOlpaci­
dade industr'ià[ para' fabricação c1e 8,2 toneladas por dia

ele café soluvéL,

xxx'

fias proveniencia'.'
\ O sr. � sra. Dalton (Lia)

Ar ,�lújo, quarta-feira foram

vistos jántando nó Santar.,a"

tarina COl.tntl")i Clübe fi!Ím
g-rupo de imiigôs.

xxx

Pelo fat) do !,;nho taech ter elis!Jel'são natural em

j'cgi5es GÜ'm diferenc:aç:'íe, c!imaúas muito maiores,
,�rr.>;s�!1!::l< pdriss9 cai acteri5ticas.. r<:lciais,. bem n1Ú� ,a0,en­

t1lad�s. para comp:·ova-Io. em 1953, na Estação' Expe-
r;mcI11a' de Ge,or2:e W:dton, lia GeOnr!á, . i'ealizoram

, .

-

.

-
.

'p.ant!o<; CClll 'ernen1es COJ.lllC1cl's nos Estados de Mary-
lafle:" Ca. 'Una do· N0rte, Georgia, Sul e cerítto da Flo­
ricl-a A:ahal1la, Arkan as, Mississipi, Louisiana e T<?­
xn;;.

Onda·Jovem domingo dia

4, nj) Clube Doze de!Agosto,
será. {lOlfl o cantor ,Tony
Reincl'p.

xxx

� por fàl�l'i1lOS lio Cótlll­

try- C1ub., continuâm bastan­

te mov-iítlcntadas, ,as reli'

'i1ities 'nó "porão :19.-

f}
De Çhicag'o, Silvia 'Cúriha

nos m:bndou um cartão co­

mentando .,� as . lil1a!.'u\!iHl;iS
do ,lú.

DC11o;s de 10 anqs, a a:tm:t m5c1ia de tQdos os

r'antios 'atirigirl 6,,7 m mas entre as plantas de' 'emen­
tes ela I.:-�uis:ana e as de ·'A)abarm.a houve urn I diferen­

ça de altl1'a de'1 50 metros. Entre LOHSiana e Alaba­
ma a distancia é; insigniric1nte; 'no caso o que houve, é

que as �elTlentes da Louisiana foram, co·lhidas pr.oximo
ao litoral, enquanto qué oe; do Alabama, na zQn'i m�is
elevada, no .interior. O mesmo reslIltado' foi obticlb com

,scrnentes' cal hidos DO' interior do Estado cio M issi 'si!)i.,. , " ,..'
. �

�.: 1 ,

d que l€Vt1U os tétnicos a 'deduzirem que sementes do li-
. ., .

tonl geram plantas ele melhor crescimento ..

-Às plallta� de ,seme'Ntes cÇllhida� 'no extremo Nor­
te da, área de difli'ãb natural' elo pinllO taeda' tamb;ni

,

crescei'am 25 por d�ntQ nienos do que as da área de nie­

lhor desenvolv·imento,

xxx

xxx

;�,
Pfo"\'à,;elmente I�erá na.

P!'ó�ima semana na secreta­

rÍa do Clllhé Doze, a vendá
dc'mesas para o Baile Bran·

co das Debutantes Oficiais

de Santa Catarina. A noite

de gala que está marca!la

para o dia I "í prú�irl1o, S�­

rá com o conjunto de Wf.tl­

dir Calmon.

Desde ânteontem eH­

contra-se eHl i1ôssá Cidatle,
a bonita e elegante sra. dr.
Rtly, Hulse, I'timeita

/
«aina

da Capital «d 'Càrvão (Cd�
ciúma).

xXx

xxx

Pensamento do dia: O· se­

gtêdo do êxito nii vida é
saber aproveitar. uma chan'

ce,xxx

Apa.rtamento Aluga-se \

Alug'a-se um apa.rtame:tlto
tél'í'eo, rua Frei

'

Caneca,
103·;\

Tratar no mesmo.
planó de' integ-ração econô­

mica da América Latina com

aplicação da sua rede de fi­

liais na' América do Sul, o

Banco do Brasil esta i."eali­

zando g'estões' junto a auto­

ridades peruanas no selití­

do de O:lter au�orização pa­
ra iNstalar ag'ência na cida­

de de Lima.

Larnenta'velmente, no' Br1'siJ,. não se reaH:zou um es­

tudo sistcmatico' sobre o comportamento das semerites

colhidas em vai'ias ,regiõe, dó -habitat elos pir;héiros do
Sul cios .8E.UU. bto,· entretanto, seria mu.ito desejavel,
uma vez que estamos plantando esses pinhos, em am­

bientes ecologicos bem diversos dos existentes no habi­

tat, desele o centlio,;' de 'São Paulo até o Rio GranjJe do

Sul, em regiões de 'nivel'do mar até 1.500 metros de al-

titude, em pura flr�ia ao massapé compacto, Isto são
di ferGm:ia'ç;'les extr�ordilJarias, de tenlperatu'ra, regime
de precitaç5es, fertilidade e capacidade de reterisão de
hum icl:tde d� solo.

Comissão de represental1,
tes da indústria textil este­

vé em c.ontac-to éom o· mi­

nistro da Fazenda, sr. Del­

fhn Neta, tratando de as­

suntos referentes à prorro-,

gação do prazo do pag'a­
mento do IPI.e aos a,umen­
tos (JCorridos nos custos dos

insuin�s básico� dá., indú�­
tria, Seguhdo os industri;tis.
texteis, o Grupo de AilaTIse
de Custos; ligado ao Minis­

terio da Fazenda, poderá
reestlidat 'as solicitações de

aumentos das Preços feitas

,por eles, tendo em vista os

alimelitos nos custo. Nova

sistematica pata o contro­
le' dos preços no setor textii
será sugerida por comiss;:;_o .

de indústrias a org'ãos go­

vernàmentais, como a
'

... ,

CONEP e o Grupo de Ana­

lise de Custos.'

...._ ..

_._._-'-_._- - _._--

Apartamento com 4- qU'll",tos, garagem e demais ele­

relll�êneias, 'Vêr e trat:lrl à rua Dll3!rte Schutel, 38.
30-7-68.

0, .pin·heiTos > (lei�'q_�Je se trata\ têm .limitações no seu

desenvolvimento satisfa·tório.. Ninguém poderia, imaginar
que em Santa Catarina, área a: 'inais similar ao habitat

, , ,

.'g�d_es�� .havot a seca dos ponteiros, como está ac�nte-
,
cen-00 em, \Irn dos p'lantios de pinh.a taeela. Somente a

',
..ol1lali;;e de. eAI"Tentos colhído_; em eliferentes regiõe� po-

'

j'iai !fegiôes. constatarom
..
os pes,quisaclorcs diferen,.ças,pQ,. I"

,.

·

'

\A ert trazer res1')osta 'Çl este e outros 9,foblemas 51ue -surgi-G:O�lril'hnelit(j é .d:ametrb d'es col1es. bem éomo no nú· ..'

I
.

, F " ram e que 'ame a Irão surgir nessa vontade de resolver
mé1'o de semeí:úe'5 por' cone, o q��r v�iria de 20 no e'Xf "bl' A' d· .

, o _ pro. emd, lia, pro ução de madeiras moles em nos<o

tre.mo Sul,' até' 80' no Norte.
.

-,' ."

pms, ,es1�Tçe Úà sua maior parte entregue à ação pia-
o des�nvolvil'l1ento das plantas nos Viveil:os, eni

neira (1o� emPresário�, porque o Ministério da' Agricul.
Pla:R,t,!-.,s·.·,de igHaL idade, -fia região Sul elas adqUirem me- "tt' 't

.. '

I' .

• '"
'
...

>
',Ira 'oml e-se tota mente no problema da Dcsquisa fJo-

nor�;;iHtl!tf,a"'�_porem di::metros do que no Norte. Cremos;j'," .t;'L"
"

'

,

-

I

é:: -,;..,':c .,' �" "

.

,

, '.' resta'!.
'. onge,' de nos pretender que o Miní' tél'io cne

,qlle:"'i�Ú� é:,.pcrfeitahlente explic3.veJ, como resultado da es-toções" :para experime.ntação florestal em todas as

\n;l;f';i;-{s�(acão (i10 Sul.
,:"t:",'. �.'. o, p3rtes,' Nos Estados Dnid0s� o Serviço' Florestal,. apesar
/. P.Ja_ntios efetuados em diferentes lu!?ares nos E ta" cle considerar sua m.is· ão principal a pesquisa, recorre

c1d�� :i��·i&�ú, ,com se'm,�'nfes ele "p�I,lho elli;)ttiii ele c1ifcre11- à colaboração dos õerviços estaduais e da iniciativa pri-
tes>�:pf�V:ei1i��?i� "�20gi'�ficà,s'" 111jc1i,�!:,artlln algumas dife· vacla, que cumprem programas cl11Jnados do Conselho

:eif��k��Çfj:�::tí,�s'��rlrn,t�, si.g\ii.!)t:�rfe,\ l_la .

sol.y:'evlvéilcJa e de Pesquisa, elo qual 8011'se1110 partié.ipaJ1l tQmbem os

cre�c!},nicnto;:;;)�d.;::qLS;p,?I�e'rr CO;111!)rF.�Çld.G que nJa,ntos de se Estados e a iniciativa privada. Ne te país, com seu ori-
rne:ntes ·coll:l.iSI'ci's illd��ordefite,·lTa"Fjói:ida e Sul da Geor- gill':l.1 rcginie federativo, O liipéi'trbfiado pbdei' cel1t1'a1

. gi.:l'; são m���j;.e,5istenteS:��., {)@ff@iêões a:dversa'Sá"c!e eli"'''·''''''·'qHe'r-"�1''''·PH��''''ln6:'S '·acaha não fazendo direito. �9isa >

ma (seca) e do lugar do plantio� d� que as JJ1antas cle al2uma.

GASOLINA

O presidente da Repúbli­
ca eliviou mensagem 'ao Con·.

gre,sSo, autorizando o mi·

nistro da Fazenda a conce­

dei' remissão total ou p",t­
ciaI de créditos tributarios,
resultantes da incidência do

Impôsto Unico sobre Lubri­

ficantes. Líquidos e Gasosos
na operação de recuperação
de oleos lubrificantes usa­

dos .

Ohi/tivlI.nclo l\OlllhOl'lIl' no «
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianépnlis, 26 de )uHw de 19M�
.:

.'

A: lU Operação Bondon,
que se encerra sábado, porte­
rá prepercienar- ao país, em
termos de prestaçã,(}' de ser­

viços, 11m luc-o bruto d�
4.000.000 de cruzeiros novos.

Essa estimativa foi jleit;�
com base na II Operação,

I

J1eali'll3(cfia em ,jauei'J1o ,úHi.,

600 universitários de todo

o Brasil,
Segundo o cel, Helio Joã.o

{}omes, ooordenador-gesal
da Operação em São Paulo,
ela propiciou um lúcjo bru­

to de 768.000 cruzeiros no­

vos, sem contar com a, co'la·

lJ'QTação dada pela irnpren-'
sa, a avaliada em 1'.164.0Ó'mo, da 'qHaI participaram'

---,---�."""""',-",-,,===

I '

Empresa, Il;S�O,. Anio da Güardau LIda

JIORARlO DE FLORIANOPOUS pARA:

. A ..

PORT()! ALEGRE SANTO. ANTONIO - tilSOIl'IO'-.'·1 "

,

',,' -o- So.MBRIO E ,ARARANG�TA:
4:00 .:» 12:00,,- 19:30 e 21, :00 horas;

CRlcnfMA:'

7:00 13.;00' � 14:00!e)<:oe - 12:00

'17:30." - 21:00 horas:
4:00

LAGUNÀ:\,
,

(

4:00' - 6:30> - 10:00
19: 30 e 21:00 horas:

'IMBJTURA�

6:00' - 7:00 l(j.:OO - 13:0,0 - 17:00' horas:

\

)
,

i

LAURO. MUlLl..Kll - ORJ...K:XES - BRAÇO. DO
NOR1'E GRAVAr{l'AL - AR1ViAZEIVI },; S;\,Q

, ,

M'AR'f,lNUO:

6:00 hor.as, TERÇAS� -- QUiNTAS e SA'BADOS.

-----��
t'

O\"s,: Os ho:"ários sublinhados

mÍ11gos,
, "

•

Estação Rnd.wi;nla - l',<.ne 2172 - 3M�2

HÚl':anópolis Santa Calar1na

l.,; Cidade do VQÜéa'n0 - p: Pa:->o P�ul® VI dtivUlpga�
,rá, 'dentro, de alguma; õem ��nás, seH docmn�nto s(jbre o

'con,trôle da 'nat�l idade, no qual - dizem forít9s da San­
.

ta Sé - n�afirmal'á a tFOdicional. opDsição' dia' Fgfej1
Catól ica a.o uso dos anticonceptivos.

.
"

A publ'icação do dócumento fqi retardada devido

a dj,vergê'l1cias Na pr6nria CÚFi,o Romana, EIXI' seus €in-
,

" -

;- I }
co an0S de pontifjçad<?, Paulo' VI 'vem s0freado pres-
sões dos earcleias e bispo:: I'iberai", qu'e' deseja,"ia,1!t1 ,tm­
nar menós rí�id'à a/posição dã Igi'eja na d'�cutida ques­
tão.

o DOCUMENTO

Ignora-se a dáta exata da divulgação ,do, texto.

Mas, no Vaticano, 'é jJornÍa mO'nter-se em segrêdo os

,documentos p0ll>tificio<, durante !':emanas, e até meses, \

an,tes da pubtlcação, Sabe-se, contudo, que está, pwntQ'
há algtlll1 tempó, mas que a oposjção hbenl, liderada

pelos Cardeai,s de Bruxelas e Vie'na, �eo Josef Suenes

e Franci.sku Koening, havia solicitado do Papa que :,re­
considiras�e �eus têrrnos.

Paulo VI, contudo, pmece sim!'llesmente tê-lo re­

duzido � são a"ora 40 págÍf13s - sem, introduzir IDO--'
b "/ .

dificacões fundamentais. CO'ntinuarão vátidos os - pri.n- ,

cípiosJ adota(io� pela: Igreja, (
q,ue, 'apenas permitem �(f)S

cat0licos o contrôle da natalidade em circun,tâncÍ1s es­

'peciais e, mesmo, assim, 'sàmente praticando o' método.

cíclico de Oginch,Knaus, ou seja, a abstenção de rela­

ções s,exuai� durante o período de fecundid'.lde da lnu-

·Iher.
/"

A questão do contrôle da natal idade foi das 1'Il'à�s
diÜceis 'que o ràpa PabJ]o VI teve a enfl:entar. Os pre­
lados' liberais constitblem a IWlioria da comissão desig­
nada peio própri.o Papa, em 1963, para estudar o pr.o­
bJema.

) ,"

:'c' 95 c:onservadores se mostraram' igu-a!meme peiFsis­
tente$, defendendo os principias' tradicionais e em

] 96�!,: levaram um relatÓrio a- P3l(Jo VI, 'exortan�o-o a

ad,:gilar uma 'posição firme, "porque a IgFeja nãp �ode
t t'

1 derpenraco urante tantos séculQs em UlWl q,uestão de�-
� ,

sai;'natU.feza'�,
::. Paulo VI nomeou, ontem três novos bispos na Es-
fo\. • '. I'. , -

panha, acreditando-,se na possibilidade de um acôrdo
en�re o Vaticano' e o Gov�rÍ1o es,p�1'llhol.

Restam, 'ainCi:a, 17 dioceses, na Espanha,
das correspondentes designações.

l

a espera

"PAGINA TRES

I'

de 4 Milhões. .
, ,

.'

cruzeiros novos:. explicou que as Prefeituras
do interior 'de vá�ios Esta-o- governo' gastou' na II

Operação Ron!lon 383.000 dos do país estão corneçan­
cruzeiros novos', principal- do a' entender melhor a imo
mente com transporte e. a· portância da Operação, e

lorjamento para os unlversí- , que a Coordenação' Geral,
tariStas.

.,

" .Guanabara, tem recebido de
O �'I?.I:. Heli" Joãn Gomes- zenas e dezenas de solicita­

\

.
. . .

-

Uma ''''O�lr!ll; '1-"" "'a-o'.'
"

'-I', \11'0' Y'IS

J'vmi Schmidt

I

pGr ser

pal.'a G>S

d'os. .',

totaimente impotente p:tra a�)resentor
prob.lema:; que coJocou, tornando-os
/.

SQ1Vees

conheci-'

Pouco antes ele falecer, Augusto Frederico Schm i,dt,
nüiil, de' �eus artigos escrevia sôbre a necessidade de UHl
retôrno :_ o ..,ret6rno .00 Cristo autêllltic0, Mais que
lílUJlC:t" €sta,� r6çl'l,av:as resumefil1 a verdade ú+ii.ma, Quê
mai' poderia ,ser dito agora, senão isto mesmo! Nã'O; po­
rél'1�, com o medievalismo e' estrei'teza dos senhores da

T;FP, �ste3 remanescelHes das Cruzadas, mas" ,com un1a

ilÚensa vi�ã'9 espjritual", tão, mais ilum.imda qU�f1,to. fôr
a nos, a: disp0!>!�ção. de olha1'O\1os sàmente para ,Ele,

\

,- . , j

$�X, J1ARCAS E.. P'ATÉNTES
PEIXOTO,GUIMAltÃES & elA

Advogados e \�gentes Ofidais da Propriedarle lndusb;a
�

\ Regi ,nos, de' m 3rcas de cern§rcio e indústria, I�O­

,.mes c('merCI3IS, titulos de estabel!ecimentos, insígnias,
fi'El2'C'S d'e propa'ganda, pàtente, de irwemções, mmcas de

exportação, etc.

,

-- llilial em FLORIANOPOLlS -

Rua: Tte. SILVEIRA n° 29 - Sa!a 8 - Fone 39] 2
End.., Tefeg. ,"PATENREX" - Clixa Postal 97

Matriz: - RIO DE JANEIRO - FILIAIS: - SAO
PAULO. � CURITlB,� L FPOLIS: - P. ALEGRE

'C.111,he I�áulico Francisco MarlineUi

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Â Di.retoria do Clube Náutico Francisco Martinel�
li, de aeôrdo com o dispôsto no p3rágrafo do art. 43· de
seus estatutos, convoca pelo presente, todos os seus'

I

associ'àdo3, para a As embléia Geral que será realizada
no diÇl 28 do corrente - clomi.ngo, com início àS,9,00
bO.r.as em pritneira c111l11ada \ e em segunda chamada às
1 () houas, selado· a �eg'tlinte ordem c1;' dia,
- Eleição da Di,retoria par� o período 68169

Florian4lpolis, 23 de Julho de 1968

ERICH })ASSIG - Presidente

ções de Prestação de servi- de São Paulo com destino
aos pontos mais dÍ'.stant,es
(lo país. Desses estudantes,
perém 148 foram' 'encami.,
nl1ados para o inteldo" 'do

Dos 3,.50G uníversíeáetos Estado' do Rio" -onde fad,o'

que .partícípae da atual O· levantamentos secíe-eeeaô­

péração Rondon, 381 saíram <mlcos e prestarão os' servi-

ços,

FEnERAL E REGIONAl;
\

ços de sua especialidade.
A cap'jtal paulista é para-

4iJ.ia o.brig'at0iFÍa para 480 par­
tlcipun.tes tIa, Operação, vin­

dos do sul em dem�nda do

,
'

.'

A:- IV OiH,�'radão" R'o,n(h�)] ,

i'
.

', � ...... .\/

p'l'e,tentf:e apreveítar eru; j.:1; ,

neíro cerca de . l!O�ÓOO uni-

norte ,ou, do norte em' de- "ver.!>itã.lÜos, 3,000 dos' Iwaís
tnamlar �I) sul, e aqui "eles '. serão, elúr,iadles, à;' Amazônia,
«irão estágios em hospitais; Uma das' çó;idi@ões� ,];iaI'a.; ó'"
cooperativas, indústriais, e, estiulante ser' l'l}an(htdo Pi!"
fazendas. 0ntem, ln deles 1':1 a Amazónia é a de ter

almQl?araü'l com, o pj!'efeit6 "Jll::\Ttictpa�lo, (ta IH Opera-
Costa dá:ma.is prazo'para lenda

S,EiH titIa" des(!e o. dia',
Que em teus. braçl)s estive;
'De'sde/ o m(i)mento, que ll'!:e 31l'1!3'ste

Ctí)HlQ 'lillimc:v alguém m.e ·:11l10-l!. "

SOl;! tu.a, de eor!)Q' e a'hna,
Meus pe'l1I�OiIJ�ell>tos s�o teus;'

,

G· li l.. f, 'Üstana" que s,ul\If>.sses" oi naql!lele
. ,'" \

Instante que, en1l mjilll" Q <lRlTGr desabHlcllOu,
Doe a,cordo com & Decre·

-

Mi'l'Ílha 'V�cla' a ti;""'pe'l'ttt'flce, '-

to)ei n.o 352, os c�ntribuin. \ CCl1:rtO teus
/

ta I1í1bém
,

01 são.
teso sujeitos ao regilne. de'

.
'.

. ,

.'
1

d I
-

'

t
. ,Os beIJOS e cannhos' I1l1eus.

ec araçao. ,ql!le es eJam em '
'

:,Y

débito coni o Imposto' de AJiJ<! se Q H11undo compreell;de�se,
Renda relativali,Ilente aos ILno:sa p:tcz, nãG pertu\;)asse,
exercícios financeirGs ante· Estaria agora 'no-s braços teus.
riores a 1967:, inclusive, e

Se, ,da vida e,u tti!vesse,
estão obrigados ao recolhi-
nwnto do tributo retido na O' prazer, de esto'f semp:re a teu ladoi
fonte, cujo. fato gerador te· I'Não seria tão' infeliz" como sou;

,

úRa ocorrido até 31 de de· , E; 'à tristeza, n'ão faria de mim
zernbro de 1966 pode·rão .. r

'

I _

'

, um se,r, a'SJm tao vago�liquidar seus débitGs, usn·

{ruindo, das seg'uintes van·

tagens:
,

Pagam.Çuto integ'ral, 50%

de redução das multas; pa·

gamento. em 3 pa'rcelas, !'e·

e custas aos"contribuintes,
que, pagarem o· débito em

fase de cobrança de uma

vez e dispesa ,u'Q reajusta·,
mento aos que o solicitarem

o DECRETO

.Fania 1,ima.
Ao Iade dessa operação �le

ambito federal, .estão
t

sendo ,

realizadas n'o Estado de 'São
O Presidente Costa e Silva d'llç�ã(} de 40%; pagaaúentoPI" Q' "d

�,' ,

I assinou .decreto, prorrogan- em 6 parcelas, redução. de n:�,o�!Vi':!:�::'�:: ,':::'�: .' ." �an, O n" ,

'

, ,do os prazos para o paga- 30°'0' pagamento' em 9 par D H aJodpIor t0clia .narre soa o clamor de ürn século neuró-
/ "

' ,.'

de 1000 estudante Eles fo' a'rt
'

'e'r
:�

- mento de debito do Impôs- "eelas, 'rudução de 20%; IJ;!'.
.

/ '. "

5·, '.,,".' 7'" ,'.
'

tico 'e. de çl1�ontJ:ad�, que se esbate. furiosamente numa to- de Renda; visando, a me- g'a]nen�'o em ·1:2 parcelas, 're,
ram distr-ibuídos por 8 PqJ<l·· d' S·;· ':·'d. "

caudal; impressiouonte ele desmandos, e atitudes esta-' dida a atender ao vnltuoso duçã,o. fIe 10" 'e pag'llinlento t�s: a Casa da Lavouja,' �i�! " 'a' ai' :ra
" ,

,

'
• . T ,l,ms, o Parque da Ae'ronau: ,

h"
, ',' '. '.

".' ,,'

'p';i-ftílrdi'il:s de chamado "homo' sapiens". Jamais" na pis- númej-o de processos
: em 'em 2.t, parcelas, /sem

'

redu·\1 .
"

C' tlO3 em'"
� tramitação nas reparfíçõés (Ião.

tíea, a Ço�p�nhia Br��,itei. '.'
'......b :'

.

" �,uóúa humana viram-se tantos, negoções do homem, como '

lia -de Alumrmo; e Fazenda
S' p:

'f
"

"

6
' . competentes, ·bem' como per

. "

q,O' ""lU lo'se vêem n,eStes conturbad05 dias que e5tamo3 testem,u" mitir que os contribuintes RElVIISSÁ(j) DE CRÉDI,TO
Ipanema, ew. S0rocaba� .UrtJ . _...:.ª-_2�'· ii .', .,',0'

,ri,h�'nâo; ne'� mesmo,' Sodoma e GOHwrra, que nos lGl1í1- -do l'nteriOl; do País .possam bupung'á,' a Fazenda Barii'e·' R ·0' 'e'" ,'c
'.'
'. �,'Ib'bl' d

'
.

.

. ri, em Barueri; a Fazenda ,_',_L:.." ,

", '\'. ; �ram '

,

a h,�stono I lca, p0 er-se�lam C0mparor com 'beneficiar·se ,dos prazos e O p.residente da RepNbli· 'J

O A '(4:00 - 7:00 - 12:00·� ]4:00 - 19:30 e 21:00 horas';, esta.. o,:i.ttiJa,lJab,el vinteana.,
,.

reduções pre,vistas no Decre ea ItNeamihhou ao Congres.' A�a.nhal'ldava, ,em Av.a:nJ:ilt- "'.I'.:Ôtto ";, :egre
í to:lei IJ.O 3;>2, de ,junho de so, }" acionaI mens.agem a' d�a;I;I f),�VI�:�:Ç�: pa;:ll�:�il

'

A�-f,;i;O'C',I-I;n-::a;-r-l��S''. '

"

d 1968, uma: vez que as diH-' compa�handp . proJ"eto de ' V� .u: '7 �, .
.

' Enquanto' 0s homens discutem a paz centenas e começou no dia 12, mas a "ti
-

"
.

,

í' -:
. '." cul!illdes de comunicação' Itá qUe a'U,to,iza o' ministra ' OS 'aefOpor Oe:'vítilua$'.... est.ão' óentlo oferecidas: ante o altaf de Tv.Jarte, ' �ai9r parte dos estudantl.:s

" '

:
'

.

,

'

i:i)entre os diversos Esta"ílos da Fazenda a concedel1 Ji�.
rios'" c·�"níp'··oi d.e sangue do sudeste asi-aticos', enqu,anto de.i�ou sua.s cidades d,e ori· ace'rt,,·a'··.·m· :O"S'd;:t Fçderação ná0 perm,iti- missã4il' t,'otal ou pal'eial de ,

'" . <- ': "- .' .

, ' gem· no dm 1:5. j
,.

,

..

I,'

miJl1ões :de :dólare,s são gastos para finanCiar proJetos ram sua divulgag,ão adequa· c)'éditos tJ'ibut;irios, .relati· " �"

I.i'lilte r.'I7ILa·netários, crianç,as morrem de fome U03 distan- da, 'vos aos exercícios fiscais de ' dr"PlSeÓS re GOlOS
I;' Entre os (}bjetivos p,a::�Ú�';"

.

',;" ii;;" . �.., .' ,

tes Fl'nco�es d'a I,ndl'a, na Afl'l'ca e, mesl"o, aqui -em n05- 1961 a: 1966, resultantes da,
pt'

-, I" H I' "'ii,�'�" ,
\,,',\ "I')'" :,'� r

,U
. ·os PD.�'.7'OS

" .�ra,:ça,o,. o" c,e ,. e.lo, JQ,a,o
" ;." .... '1",., '.. .n.11� incidencia, d:o Impos.to. Uni·"'511 pittri:l; enquant0 corações s,ão transplantjldos, �lãos eo 'sobre ,I.ubri.f'íca�te� 'l,i(iuÍ'"

,Gomes, coord'<,l'lador ,geral ,': ';:'�
12:flO '� 13:0() - 17:00' � ,orimi,I1"'sas espalhani o LSD, a I1lacC'nha. e o�ltras oro-, O d t ·d·

.

l
em Silo Paulo, salientou a

� v ecre o p·reSI "enClal dos· e g.as0,sos, uecoJirente .

topor UNidade dadit aos uni·'
gas q;,ue, ge�am ti loucura e a morte, prorroga para 15 de ,agosto da recuperil,çãó ,de' oleo!> ·lu- . .

- .. -

('
versitátrios de '1l'estacão lio>

São: a3, c,ontradições es.pantos:ls eil1 qüe mergl.rlhou (J prazo para que, ós contri· brificante's '�Isat;os: '

,

;, -..
.

..
,
•
", -.

buinte� requeiram.,a liqUida- I -,
. ;seryiços' junto às pOpllÚ. 'f. .

êste
. pbbrG: cf acbclcado muadQ" que 1 i'berou ,fôrças m 2 iO- • 'ções menos favGrecidas doi

" d ção do seu débitõ, formali·, A m."ensagem presidenei'a:l
're�

..

às "''tle p'e,C!f.i,a dominar .. São os fmtQ' 1l111i1gnos \ o , I).açi,io, .a 'possibilidade .

de
"1 zarlllQ a respectiva confis· contéI'I\l exp0sição" de mO'ti.

" '

cle,,-r:,espel't'o, dlo,_'desamor,' e do falso COT.lceito ele li,berdade, melho'l' coríbecimento, por
" são de divida perante a an· vos' ,dG lui'nistlro De.]'fim N;ct.

" .'

d' d'" 1
-)..

\ llarlie deles, c!l.a- realidade bm'
é!!l'ora celhidos pel::t humanidade, que' Izem e mOl? toridade competen'te; e até to, q,ue justifica a lJledida .

'"
-. ,

.
. s.f]iúra".e o auxílio elidivo às

r.'ategÁ,�L'CO' Cl',H,al ,é a'l sua verdadeira situaçª'o -,- situoção o dia,..p de agosto de 1968, no' tocante �.'ao . desen:voÍvi.,' p' f' ;t·').
, .

._ [ �.,,, "1" rt;, el uras ··.do interior, que'p'ara que os co�tribuintes e·
, -mento e á consoliÍlacã,o ,Iii'

- anatÍq;üica . e ca' am itosa.
.

,', difiCihnente poderiam 'con.
, , fetuem o recolhilllento de "'-indústria de refinacão· de w' .'

, '

,

O" f,�[Q� eomrrovam esta: Vlsao peS'lm!sto, mas,
d'b"

.t'
.• . taI,·.co_lll tant.os téclli.cos e e;;.,' I -"

" e UI) In egral ou o da pri· leo lubrifiCante. usado.' ,

'. " ." D' d d' t temolac'ío e'IIe- " pecmb!ijtas duma só "ez. .

d.L11;arnente rea,!, e na a a I an a aO, con· ,
"

L -, meira' ,prestação de seu par"
'. ':

. ,
'

li)jJ.i,sli,�a, a�rovés' das lentes cor-de-rosa dos ócul�s.. do Dr.
'

cclamento, asseguradàs as '\'

,P1lÍn!il�@�s, o. homem moJerno .cônsclo ela ,SU1' transito- Iespectivas red�ções.
riied:;de de.�(e' nartir para a tomada de po içiío :verda,J9�-' /

-

t' ' � ,.

'" A;té o. .dia 27 ele ag'ost0 es·
não flmd::'lilaJ'll atJ§ do- r:'" ""'el:",,�e" a. f',;"'ad'" ;",., CL"·nl u' ',11a esc.al3 da, va!ôres aHn,ljtl'C,'OS,.,' .

"""'" '.... "o '" tarão também p'revalecendo,
que permitá uma nova compQ�jçâo espiritual e UTj]a fOI:- os iHsÍJOsitivos"'sohre CÚr.

,,, ,", 1"'" ,"".'"",
d"

'
.. ,-, -

"'''''''e' ,ll".J.t·il 'para" 'é)" donsecussão ,de,l1l11 ,alto,.j'i!!' reção'· monetária,,' benéfíciosre lSpOSI,Ç<10'L1 '''[-lI' , <' '.
'
.'

- ,," ,,' '-'.r-, .' ',',
,

. •

,

I para os contribuiates su.iei·
côpo r.Húf'Jl 'e soc!a . _"

.

tos à ação fiscal, pàgamPll'
. A Psicologia, a' ciência, pÔS a' descoberto o C:�Ill- to pela metade de multas

IJort::rnlento da alma humana, liberta'ldu, a de cQmple­
xos e i"bus illi'lena're·, espedalrnente o sexo, �, dessa

r; rm'l t6rn;)lí-: e culpaela eni' parte par êste �tual es­

. ta�lo dê 'cc\isas, que reflete na falta de res�)eito e con­

fiança de uM para com os outros, CuiDada" afirmámos,
-

, .

A beleza de H.Eilena
e o bom-Àn:mo'f ,de-
U�·�lsses

Helena, 'esposa do rei d.e

Espartá, deveria ser real­

mente muitG bela, pois, se

não o fôsse, Paris não teria

cometido a ousadia de ráp­
tá·la, Raptando·a, levou pa,
ra Tróia um segredo de be­

leza feminina: Helena jama­
mais foi a um' complicado
instituto de tratamento da

pele, mas diáriamente "pm.'·.
g'ava" o organismo, eliminan
!lo ás toxinas que fazem,en·

gordar e �ue causam espio
n]:Ias, manchas, ressequi·
mento.
E Ulisses, ao inventar um

cavalo de madeira que po·
de conquistar Tróia e libero
tar Helena, comprovou ter

bom·humor.

Antigo como a Hist5ria, o

laxante faz parte, há milê·

nios, do b�m.estar da ·huma·

nidade. E LACrO·PURGA, é
a versão, mais moderna dês·

se mini· tratamento de be·

leza da pele o bom·humor
em "geral.

eão.

"

" 'j

.�".,: :t I,

.�. "'". "'�

i

. ,

.,,1

. '. �,

',.

F.1?riaiIPIJofis; 27'17! 68
:>1 11

/.

, �.;
"

f,'. '

..

r'
'

,. '():Dart-Herald
,'�é ing�es,.:, I

.

,

.

E�c,us�;'me,
_� .'� ,brItânico.

'

"
•• :..- I

Se, digo que te' <1flH'l, não me crês, po,rqne?
se é since,ro', o 'meeu a,meio.
Se porti quero viver;

A Sadta'serve' ainda
('RfS', 'C':['U1\fA "}"'RE'CLI'[:\r) '. . �\' ,,�.

�
1_ 1;.. �/

OESTE CAJ'ARlNE:'iSE, \
, T�m tarobém lima tarifa., .

.! econômica e Ulll';crecliário
que fácll'\t<;t as coisas para
você.

'"

a ri amo.
G�A'"

.

�ula-�
Uma compa.nhia que eBtú dand(1 dUi/'

para ser a melhor uo Hri\.:'il \

róis jamais amei alguém, como

De ixa-me sôr ·feliz 'te Deco.
.

• 'i J

Se, meus tormentos só findam,
Quando, ao me�, lado es�ás.
Eis porque. te peço, não me deixes,
Já não sU!1ortaria viver,
Sem ,teu calor, teu carinho teu anior. E ,lsina-se 'cortc e c�stura.

Trata!' à rua .laLÍ Guedes, n
(M. S.) C(;quCÍ'I'OS. 26·',
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o PROBLEMA',
í � f

DA PESCA

Aceitando 'o dcsafi,o dir

prohlema da pesca à sua

gestão governamental de
sentido desenvolvimentista,
o Governador Ivo SiÍveir;l
definiu, desde logd-,' a, sua

posição diante 'mesmo .du

complexidade, do, ,''ietor 'pc;;·
queiro em' Santa Catarina:
criou o Grupo de Trahalh,o
de Desenvolvímento "da -. l·��s.
ca (GEDEPE). sob a Inc.
sidência do, Secretario, de

Estado dos Negócios ,d!l
Casa Civil, .dr.. mb ÇhGrelTl.
Êsse grupo não' Se deteve"
desde que,.' iniciado o' seu
funcionamento, .passou. a

estudar as di,;crsas face,s' ,(lo'
problema, que não tem, a
shnplicldade, com que' o

jjretcndcriam resolver a· '

IÚ'CSSll,dos csquematiz,úlo,
rcs, divorci�dos das �eaii··
dades- e dos f�tós:: ,E feti�.·

to exato,

o Govêrno IYO" Silo

"eirá; (inc, rião i'�terr�nlpe fi
éxc'éuç;ão' 'dás ; �cilid!l� '�lí. t
;erid�s; ,11mí.!$,:of .. ,ç�t�a.P�

.

"llhi
problema ': do desén�oh"i::
mehW�\lesnúell'o;�;i�i.l.OJ,. � i;1Sjlll',r;, _ l.l":;r2 ;.�"I,r-�tl�\;ll11 t' �

, do, procüra\ ,ColVplêfai" d!15
,'I � '" " ' I" o l]C' , ",'

]Jl'OviUê'Ílciã;(':,;de� iii'd'e"'rit�vu.s'
às ativicladcs i e ,ir lebono'm lã '

\ " �, !' 1; "t; ,?, f,',,� ,
-

',>-�, J
dá pcsça,' poI"'úlejo ,1'1 dllttii
sistema ,de· crêdÍtó Cdu

'

vo., especificiu�len�e'. pa ,
.

indústria pesqueira,'; :1\0�/
,

.... ''to.

térmos de. recent'e conyê.nio
fir1nado ,com a

'

SUDEPE;
]101' intltrmédip "do, :;Baacf,
d� DésenvolvimeÍl�o.', ,««t, �iF',
t)ck;:;, de ,Santa. Catarina, ;é

46 ;r�eIJa.rtamento FJstadu�1
ele 'Caça ,e Pesca.

'Ê:'iSe convênio pr�vê a

_instalàção de Es!(rÜóÍÍos' de
,l'C:'iCa; CIl} z,ml\s� de �tiv,�da­
des pesqueiras, como " nú,'
clços oú�hü� de o.tiel�tàç�ó
lll.] crédi-t'o. para' a produçãp
dó pescado em SU�t indus·

trialização, ,v,bando"aos, és.
0111ulo.s 113,1'a o JIOn!e�1 ,diJ
ma�·. J:lá cêrcá de d.o.is al;(ís,
já funcio.na, com finalidade

,

," �

diferente, lun Curso."" de

Gapaciltação Profissio.'\1à1,
sob ,a direção. do".Cen'tl'O ',de
l'csquisa, da, Pesca h" fhia,ll'
ciado' l}cIo. PLAl\'IEG., Ago,;'a,
por 'fí}�ça dó referido 'co�j.

, 4 ,'"\ e�,

vênia COI}\' a ,,:SUDEPE, .0

(rUe se faz é -Uhl Curso (te
Crédito, Qrientação, d�, Pes­
ca" o.bjcüvando o. 'exe�C[CI0
exato das funções, atribui·
das aos EscritÓrios de Peso
ca.,

Êsse nôvo
instalado
tlia 29 do c'orrente, na 'scde

li!) CETRE). (Centro dI' Tl'çí.
namento),' tendo sidÍJ '.ln·
,cumbido d,e m�l:lj:strar a, au·

la inaugúral o dr. Dib Cite·'

l'e�, ,Sccl'etál:io de Éstádp
\" dos Negõ,cios da, Casa d.
vil, a 'luem coube ,dírig'Íl:
os tl'a,balhl1,:� do GEDEPj�,
COl1clllÜlos com IJltll10 éxito.,
I'I'Oss.cg'ucm, assim,

seniêos eS]lIldilb ,i',tl a.·h).;,.,.

t"

paIa a solução. do, lIroblcnVl.

o EST .00
O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA 'L.

V1RE'1'OI�: José .lVJatusalem Comelli - GERENTE: Dõmingos Fernandes de Aquino'

Entendemos çoma. d mais salutares a iuiciativi» t!.\:),
Go"êrno em COlH'OCar IJar� o debate do Programa Es­
tratégico de Desenvolvimento a c1�ssc p�.}ítica· nacional,
comuinente .ln��:-g;ü]lizad:l das principais decisões que
:ii.lui

.

se tCl]1 tomado iÚ18 últimos 'tempos, tanto na esfera

pc:llH�a, prôpz.amentc (I(lH, comó na esfera adminis«
trati\'o. Ao Ministro do lP!am:j:nllc';l{ü, sr, HéliQ Bel­

'tl'ãl), uuc conduz êssn� tr"baalO�, c�lJe tm;�' rC�I�()nsat.i­
lidudc aprbciúveI lia execuçãd dá' t-arda, para' a (lua! con­
'a C(1l11 o apoio e com o talênto"il'c eminentes parlameu­
tares da' Partido do' Govêrno. Sim, porquc a .iúlga.r-se ()

elc\'atlo gabarito da Comissão Geral do PaRido e das
suas Sub-Comissões pelo catarinense Osni Régis, ,que
f�'� porte do grupo, outra conclusão não poderíamos
çJÍ,I.:ga� se, �ão a, de que o sr, Hélio Beltrão conta

.

com

,o que há de mais' expressivo no :Congresso e' na ARENÀ

em cultura, jDteiigênc,: a e c�p�cidadé de trabalho;
Eis aí III1Í.a" excelente opo�·tll��dade p��a a'" Classe

p(lJít1�a 'dar uma demanstração de afirmação e de per­

s!lnalidade, atra..vés dos s�us l'eprese�tàntcs' q'ue int.cgràm
[IS côinissões do Partido 'q.ic estudam o,' Plano. Vedadas
cJ,Íl grand� parle inu;'(a5 d:l, possibilidades' dos políticos
p�1'"1 a' sua mobiÚzaçàl) j�t.p à .opinião ,p(lblit;a p�la
{:p'l)stituição em vigor,' a classe per�aneceu, pérpléxà,
scói �jlber cemo agir' e; até cedo pontu". 'desord�nada
��! súa :attiação. NãO', vjnha sendo' cOJiy�éada J!ura 'parti­
ê(pgr da5 decisões l1adOllais c, di;! '6útra p:u:te, �cntia-"se,

dista'l�i(ldà' dv jWYO �m "irludc do sisfe�n<l bi-partidário .

q�e tP).h�u cÜ'n�,dcl'à ,'clulentl.?"a�tia''5 pr_etcns,Ôes de aut�n-
.

tiddade. Ago';a, yê-se à frente de :lIm trabalho (ll.le pç�
dé�,áf:�ena�r-íhe preclQSOS sub�iqjos 'para a eIeyação do

f�i'j,:� !!:!" I,\�(/ i ,��, .. rP
"

'.,"

� ....

,

,.;.

Se bC;llI., .que a;llda não, sejam. c(mhe,éi(,las as nl'zões

que le\'armn
tt
Ü' 1'1'e!';d;'nt� d; �êpIHJ'}ica" q' lilf.en-i(\lh) :Jj��Ji�,

ti���to "B!asil�r� d,Ç: �ef�;n�a:,/�g,�M�a.;. :�, i�ij�A;\, � ;: � Y,��'7
dhUe �'nque :�' ,lh�üh�l� :é�:i�clibiJUl,' [t�:�li�iê�tl11F�fb ;pr�slf.,

� ,j: 't«j' �, ,I I'," I!": -1\ rJ, \ :"' :'II:�,!, LI ,
.'

� !l�li�
àC1Jcilll 'ià - inc-udiê'ricla cIp, ';111 Ólikáp ��;Ú,é�l·d�stifiad9 ,a tr,c�

fórmar, iIad�l 'l1ln�s fêz que, cml�cl'rar ,.o ,descl1yutvimcnto
agrário do País, cüIocando óbstaculos'e criando UIU S�lJl
númér� de casos 1m dive,rsos pontos dI) -tcrritório ,}'acio­

nal, ünd;' a s.ua presença cni percebida peles. inc1�entcs
.

"êrificados cm ,'árin3 OPOl'bUIi(bdcs. Em trê� anos de

�'ido,' o IB:R;;\ alnda não disse \0 que "eio. Ou; .po,," ou:

tra, t'm dois elú�c'itHos t.c"e� d'e expHem:, prilll�iro., a com-
,

pra,' (h,'! um avião' ��jato que cI;'JZanl os céus do Brasil 'à' ,

vcIoddode J'O.lIlpante de 900 quilômetros"' POt bo!'-u e,'
o

� .,"f _,

), �' ,

scsundo; a mlUlSlçaQ, de lima frotà dé helicópteros" cu·

ja trn,;nC'ação deli. mal:gclU à abertura de um processo ·ad­

Íllill1stmtivo. ,"

.' Conforme lixplicaçiíes dadas liClQ cntão Presieje,l).t'e
.... , ,>x ' 1., ...

do ínRA, no' (U-O d'l comprá do �H'ião a Jato, ',3 aqm-,

.. sl�iil) da aeronave se destinD'va a transportar ,a direção

d�' IRRA. pra onde sua presença fi)sse necessária, em

g�Jalquci- peDto dO' tCl'ritúrio b�osiIeiro. lli.or assim, pois,
'�nde' o 'IRRA i�� só em:ú;cguia .atrapalhar., De oufra pal:'­

te,=pod��i�m !..!ton�ar -

os direr,ol'es do lns�ituto co�n. ps
I?ll�stimos sempre solícitos da �ô�ço A�l'eá . �l'3sIlelra,
côjos aviões scmpl1e estiveram a SlJa· d�sposJçao, . prura

q��lqu�r eventualidade.' ,"
,/

Outra que�tão que cabe ser analisada ',é a (Iue diz

respeito ao cadastrrili�cnto das prop'riedades. rura,is. E'

sabido cju� o lnantmnento fei.to. pelo órgãu dei.xa mui­

to �, de�eja�. kNão, contou c�.m pcsso�1 ,especializado pa­
ra 1IIiJa taref:�' de tamanha· envéi'ga�ura' e os: (lxectlto.r((s'�
do le\'antanleJlto' nas: zonns rurais foram" pràticiJmeiÜe'

,

seu conceito junto à opiniãu IJúbtica do País, Espcra-se,
na verdede, a sua contribuiçã'ó para ° estabelecimento

,

de 11m planá �lIe, por suas origens, destill�-se a ter uma

re�pcnó:lbiHdr':le das mais elevadas no contexto' do de­
scnvolvimentà nacional, em tod�s os 'sétôrcs da admlnis­
rrcção, Soube () Covêrno agir. com 'habilidade e com

descorüuo ao convocar para o estudo e a análise do
Plano Estraíéglco de I}esen\'olvimcntó políticos realmen­
te capazes de colocar o seu talento em favor de l�u�dJd.as

, de 'I::lrgo oícance cm relação às aspirações l1acionai�.

I:9.'�el'amr,)8, convkt:l'I11.(,te, 'Iue esta cOlltriI)uição�1'
seja.das mais valiosas c qu,p; para o. futuro, p��salll abrir "\"
� classe polí1i.éa horizontes mais claros para a -sua eíe­
tlya .partielpaçãü na solução dos' problemas 'brasileiros.
Êst.e é o vc;rdadeiro wsfôrço que ,devem fpzer os cÓllgr�s-
,sis(a� par::l' dcmol!1strar à o;piniãp' ,ijública do quI>' são
'<;opazes

.

oquê!es que fQ:::am· ele'itos 'palia ilepre.sentá-la no
Legislativo naC!c'l111I. A mclan�6liéa rotina p:rhl'luentltr,
n.�s tênn,ós em que se' está' prQcessando atualmente, IlªO,
'rcaHza 'p�Htico ,algum e" muito, ritenos, satisfàz àquel�s
que os çlegeram,. E'· p'l'ccisó ,,&,lot!Zàr O mandato, p�da.
'mentar e o voto popu}ar, atTaY�s' dé'uill ttabalh0 quê JUS­
tifique a ,convocaç;ü) 40 PO\'Q para' PQlllparecet, às ur�a�.
O titulo eleitoral, n6 Brasil�' deve ser a1gQ' ómitõ"superiol'
flue' um simpl<zs (l'ocúinenÍ1' d� id�ptidadc. ,Deve sér, isto
sim, 'u credc�!ciaI de U�l ci'datJã� para (Jepo;it�'t �eu 'vo-

,to l'lJl b!'asiltiros capazes' de tt'a��ní�r ef�th;àfilenté p.c­
lo p�'ogi'CSSO do P:tÍS, na sqa àtivi,dáde política: Esta'·oppr-'
tI;mlda'�le abre-se Que

.

s�j:,í,· então; bem apm'vei­
tada.

I
; iA

,'-� '", '

cnco,lltm';', nêssé's três anos
- de' existêl\cia do

saldQ ao menos razoável de efici�nda c de serviços pres­
tmIos <}Qc justificasse os cletados gastõs ,du

.

ó�gão, ' p�ra
écu\ as operaç?es a que se destinava. EmlU3'lltu isto,', a
r�':{oalla 'agrál'la ccntinuo,:a I�O'� papel tl' (j�

. gràvcs,' P.[� .

blcmas. c,om flue o ra1S se defr:un(a· nês�e .�ctor l!iiJdâ con':
tilluam sem solução. A nl�téria' l�efeccu, 'inclush'e� d�.
mo!e a realização da IX Assembléia-Geral 'dà Conferên-
cia Nacional" das Bispos do .Brasil,: um �,estaqu� ,çspe'Cial,

, r t -1j ,.

.Os prelados dos, Est.?dos de Santa Cotarinn e . dó Rio

Grand,e do Sul euyiaram um duéulllentOl aa"" l'à:Írcc1tal
Cüs�a e Sil"a sc,Ikjtan.do o empenho pr�sidenéial ei�) P(O­
lljovcr ,em tênllos urgentes' c efetivos a, rc[orma' a"rária

.

, '{,.).;'
, , e:

"

,110 País. �

,RepctlmG�, qué, cmbo'ra seUl ,conhecer ,,as razõ<::s
que levaram ·o.)\1areeha'{ Costa e Si.Iva a ,d�termióar a

intcrvenção .11.0 IRRA, a medida só poderá tr�zer resul­
tados benéficos p�m, O< raÍs. Muitas vêzes; �ãu ,\eces­

sári.os atos com; ês,te p�l,'a que se ponha a fu�ciOl�a'r o

nmquininl10 ,da administração. Agiu COl'l'etamellte 9.
�
Pí'csidcnte,,{Ia República, nunia ',atitude qlie revela a hon­

m·dez e, a firmczr.r das seus pt:opósitus em 'coloca,r o seU,
Govêrno a' serv.iço do pOy.o' b.rasileirb, IlQ qual, OI bo­

mém do campo rCl�rese�ta �ma parcela d�IS mais reprc.-,
s�ntat;"as" contribuindu cóm o seu esfôrço, -:- c, ,às ·"ê-

. zes, até com o esquecimento a que tem sido relegado
atra;ves dos tellípos ,para .o �escnvolvimento 'dêste País.

em Sanf.1 Catarina, O, QUE OS OUTROS DIZEM

"CORREIO Dl\ M;\NHA": "O
I'

'L Gama, e Silva,

do·se 'ib':;;(�r:var lj'ue,., ","I>l'\j

.. s IwidaOI;S tia ,F,:\j.cri"t.�3�
que n,ais c;.TciflitcmeHt,; :);s­
tão '1)I'O�ovendo o de,.sell"
,'n'VÍJJJ�llto de, sqa "tvÚ".

JH�c1, �,h!sq�Jttr{�: h ,�'HIS:5H j->;-�"

tado. o.cupa situayão. de rI:·

Ii'�,;o.. I
'

'w" ,

F. (I rlr. J)i'l) C1>C 1'1'.11,1, qü,.,
;, f,."IJ(1) ,cl{l� j,ralm)Jtüs 'ti.,
FED1::t'E ))úllt: COlJÍW;,I;I" ,k, '

' "J01C�,AL :UO BRASIL": "Em reSUI1lI): la't'má-
, . , .

O
'

perto e lJ(o.l'unda.mcut"'J, o ye] não é d ia]l)rcns<!. 111'1' o pl"opriO sr. �ma e Silv�,
problema. e induzu; as �;,,, q'Ue hlfrtCaÇ;; seriomente a nosição� elo sr. Tarso Dutra, ti,-,
Iu.!jões ttfkquadas, está. 1'11;1

'

,do e 11avido como o nlOr lllinistro. do, sei',undo' go'veOJO
i1l.lmte habilitado a lH'Olenr da Revoluç:àq." /

essa aula com 'lue se a1Hi·

n-l o CUl'1>i()' Ol'ielltauo "l'-!.
l'est':t,

não km autoridade nara cJita l' rumos à
�

innreusa livrc.
- ,

Ele que a'I�� I a tiracolo com um o3:--cLuchO de�retan.do
o estado crê sitio. cuia ob'ietivo lJnico é .é;·a'ar c;riticas. Só
.cjuCI[I temê ii realidacie oode pretender escond,ii-ia de ma­

neira tão obst:,�ivd".

"O JORN»..L": ''':;e ii. cns,; IOs'e nuriullellt\: artiJ.,i­

.cl,íll, rLtd� serLt !l!:iis Lei! CiO '1"(; C!&bC.l;i-l�; 1'81., ú ,.J "

l'icio jamai3' éonseguiu prc':al€cer' sobre' a

"DJARIO POPULAR': "Não é I).1·ais !)OS ivel con:
timlar ,pe�sando' que se trata dé .uma crise -artl�ici,ai, to­
mentlda Gelos derrotados. Estes on.roveit'aI'ti-há, '

certa-,'
mente, m;ts' não, nadem ser tomades l'Jelas verdadeirãs'
,(aliSas": .,' -�"}'

-

� ,'�

'''D1ARIO D;E NOTICIAS": "Res�ir--a-�e nuni am­

biente ck trrtbatbo e de nnJeito. E isso deve creditar-se
à Revo!u1;ã9, ele l11\HÇI) .. No entGllto, nua se há que rJ.egar,
terem sido v ldlentas, deStlJrl-:�1as llIe, até mesmo impatrioti­
CQS 1�-lUj(as .. das provid.encias C]lH;)' os goVernos a �Pllirtjr de
'J.l. üe HlJr\:o adolc\l'i.lfll pdl't.�clwght' <i t$;,t �Üfli1<Ja0'''.

AS PERSPECTIVAS DAS REFORMAS,

Pass a pelas, reformas o ca­

minho da solução politica .

para
a crise nacional. A disseminação
dessa idéia, tornada em convicção
até para 'uma .parcela 'do Govêr­
no, começa a produzir as primei­
roas. sugestões objetivas em sete-

.. res que teniarn possibilidade de
influir nas decisões.

.Nos. meios políticos, consi- /

dera-se importante que uma. des­
sas sugestões haia sido formula­
da nelo Vice ..Presidente da Re­

pública, em prununciamento qU'(l
apresenta certa 'comunhão C0111

as declaracões do Arcebispo de
Teresina, Dom Avelar Brandão,
divulgadas simultâneamcnte, Dom
Avela« Brandãç, corno se sabe, é
um dos líderes de maior pêso no

movimento religioso.
"

Essas duas manifestações'. fi.
a 1:(10 Vice-Presidente e a do j:\,:'Ce-
bispo -' encontraram _ ressonân­
cia. Na Câmara, deputados aven­

taram' a hipótese de que aí po­
derão estar bases de su.rentaçâo
para uma composição política.

ce-Presidente da República de,
clarou que o Govêrno é .reforrnis,
ta e tende' a alccnçar a ,posição
da própria Igreja.

Há certa coincidência no

diagnóstico e nas intenções mani­
festadàs por ambos. -Assinala-ss
que essa coincidência é animado,
ra e que mais animador é o fa­
to de se' ajustarem, também as

sugestões for�1Uladas. �.Com. efeito, as sugestões são
harmônicas, Dom Avelar B,ral1.

I dão propõe que' se constitua uma
"comissão nacional de alto ní­
vel" pera examinar a crise, cm

cuja origem identifica a inadeq u a',
ção das instituições aos anseios
popülcrcs. o Sr. Pedro Aleixo
preconiza a definiçaO de critérios,
seletivos que revelem quais as re-

f
I,

orrnas que "devam sc,r: prornovi..
das. Ora, a, comissão de alt@o n(­
vel proposta pelo arcebispo 'po�

,

deria ter pOI: tarefa à ])r.eliminar"
indicada pelo Vice-Presidente.

Tomadas em conjunto, as
, sugestões ,se completariam para
apontar' ao' Govêrno a, bases pa­
ra um início de -conversa,

\

Sugestões harmônicas

Um avança cautelosoo Sr. Pedro Aleixo vinha
r b�ervanlb COINtlortamento polí­
tico marc'ldb pela discrição, c

nuhca foi seu forte a preracão ,,,e­

.formista. Ter':a 6bvia
-

significação
d fato de teu o Vice-Presidente
abandonado ;0 siii?ncio juftarnen­
te paT� reconhecer 'que o país'vi­
ve umq grave, c(Í':e, que, elJj)bon�
inserida. no ,contexto de mp

i
fénô­

�leno mU1ld��l .. de 'fato aconselha
o promoção' de algumas l'efor­
mas.

Falando no �esmo dia". 1)001
Avelar Brandão f)Çocuron fixar
COHl clareza a põsição da Igreja;
que precoíliza, muitas c profun­
das Í'eformas. O Arcebispo evi­
tou. eritro,r e.�· pormenores Rolé­
micos. Adv,ertiu a!1€nas quan.t0. 'à
neces,idade M-rgente;;, çe. se trans­
fo:'mar pacificanlcnte um

. �tatus
'iqjusto, cuJa preservação dá l,}\}�S�
tras de c011ter' irrefreável a.oêlü à .

violência sócial.
- -

Se "o Arcebis!,o reiterou que
a Igreja deseja' o diálogo e espl!,
Ta que o Govêrno muôe de ati,tll-'

fie em 'rela<tão' às refQrmàs, o 'V;i-"

,j\ possibilidade de um àvan�
.

co nes'�e ruino é medida 'por in.:'
,

'formações receu tes de que
�
() ','p re�

sidente da República, autorizou a
réa1izaç�o de sondagens iunto ab

;�,irp;po pe�sedHta dd MIm:, no
p_rop.ó�ito de ?entir a� preocupa-,'
çõe� da Oposição moderada e de
avaliaT as condições de um enten-
diniento a partir deS'�a áreà.'

O prin'i6�r&: r�.s�lta�do de
t"lis sondagens confere ,com o

, "','
'

pensamento Cle que' qualquer so"

lução política que .se pretenda eu­
caíninhar dependerá, da disposiçã.o

\ do Govêrno de desencadear, ainda'
qUé. catítelosamentej efetivo pro,
ces<o de reformas. Também não
é diferente a opjnião t,ransmitida
ao Marechal 90�ta e. Silva pel�s '

)Iovernadores, após a Cc;mvenção '

da Arena, corno' ·intérpretes 'da
generalidade do Partido ofi'clâl.

:' Há sjn�is de. que e�tp.mos ás
vésperas de 'um., aVa'vço, ,embora
cauteloso, no sentiqo das refor­
mas.

Glauco José "

,'� tec!paçu�s� d2 "k��)�sto de renda,
.

o quál passa. a ter por base b

irtovirl1€-nto .''bruto � dt! exercíci'o a
. .

gú:e s�· refere o i;�p�sro e' nã.o
in'ai� o mês ante.rior'-'Tal H1.edida

.
veio 'possioilitrur o' e$tapelt�cimen-\,
to de parcelas. utlifonnes de o ante­

cipação, além' de corrjgir distor­

ções Q4e, inevltàvelnümte; atiIÍ­
'.

giiiam o::; contribuintes qué tlve s'-
,

,sem �Hl). movimento broto' eleva­
do em d,éterminados meses ('como

1>"no,' comérC'io ·sazona]).

,ii: '

4. Deságio de títulos ao p'Óftuõ1or

o im'nôsto incidente sôbre o

deságio de títúlos ao portador,
ClnitidQS até 31 de dezembro de
1966 e que fo(cm. res!!atados . até
td'nt" dias' da 'nubLicacão do De­
Ct;elo-lei n 0" 3�)2,' sel:á cobrud�
COm bás.e na' alíquota de.' 15%,
mesmo que não lidentificado. o

proprietário do tít\J!-o, Todavia,
os oontribuintes que .iá ' tiverql1l
recolhido impôsto rsôbre deságío
com ba<e 'em alíquotas maiores,
não tcrã@ direito a Rualquer re-

d,ução, 'ibs 't�rmos do parágrafo·
tioiéo do art. 7° do 'refer:ido

, Deé're to-l,e i.

"t,
6. Auto-lançamento

b Úecreto'-lei' em ,f exan1c
autoriza o 'M�nistfO da·Fazel).da a,

institwit: '

(') auto-la'oçament(')'. da

pessõa física cu Ol!ltros �istemas
cempatíveis. com o cOl'lt'fôle, e ia-

- cilidades aos co'ntr.ibuintes. Urna
vez ÍliJ::tituíd(')' êsse 'sistema' será
possIveI, següÍldo l>lOS 'parece,
promover-se o recolhimento dó'
impôsto com .base 'ma renda per­
cebiqa no exercício f.inanceiro
COl'I;'ente e não mais sôbre' a ren­

da coiTespondente '�o ,exercido
rrnterioi- -como 06:0 'i�e

.

atualmen-
,

'

te.

5. Antecipação do timpôsto, , de:
'renda

b art. 8 ° do Decreto-lei nO
. 352, de nóú ,redação ao parágra­
fo 30 do artilfO 19; do Decreto­
']ei d'o 92, de -21 de novembro de .

] 96fi. Bsse parág.riafo estava as ...

.. sim rediw.ido: "§ 3."; As parcelas
mensais de '�lIltecinacão

.

réie.ridas
'í1O p::l..-ágrafó antei'io�' serão deter":
minada; C0mo peroentagem da ,re­
ceita' bruta ve!Zistrada. pela pessoa
jurí.dica no IUÇS anterior àquele a

qU,e �e rçfe.rir o� �ecolhimento' an­
tecipado': (o �üfo não é do olfÍ­
ginal).

.

.�

:{l", A nov{o redação
-

é a seguiri-
t�: "§ }o. As. narcelas memsais·'

. de ,antecipação referidas no pará­
grafo anterinr serão det",rm inadas
CI'llllO percentagem d;{ rçcei.ta brÜ-·

t� -,"egistr:bda 'pe,la pe<'ua jurídi­
<l ca nQ período base 110 {'�ercícjo

fna�n('e9-� ('111 que f) impôsto fôr
,

•

devid��; (grifo no; so).

7. Prazo

li
Em' nortart1 baixàda ':no últÍ­

mo. dia :ii,' ° Mini);:o' âa 'P'azen-
'�dá prorrogou até o dia�' 15- de

'agôstb, o' prazo' çél'ra . Q re;cebi­
mento, pylos órgãos fi'cals" das
petições de peêsoas físiéas' e jUl'í­
Clicas em débi,to com. o imoôsto'
,(,!e renda ·e que quéiralll se bene-'
{iciar das vantaf!;CnS ccrnéedidas
pelo Decreto-lei'

.

nO 352.' F'o�
p'r;orrogado. tambépl, até o. dia 27,
do mesmo Inês. () nrazo nma o

recolÍlinj'entó da pl�imeira
-

cota

do parcelamento o qual deveria
:'ter sido detuadó até o dia 22 de

jul1lO.
'

Como se vê fiji' profunda·, 1 \
11 ente oItentdo (J cálculo das U11"

\
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A comissão 'governamental, da 'luar fêz parta Axel

Springer (abandonando-a, p�téi1f, em ��?al de protes-
Em resposta ao atentado contra o líder estudantil to contra o presidente, Eberhard Gunther, chefe do de­

alrneão Rudi Dutschke, grupos extremistas estudantis partamento de contrôl� de truste) chegou à seguinte
atacaram prédios e várias redações das ernprêsas jorna- conclusão: uma emprêsa jornalítica com mais de 20%
lísticos de Axel .Springer, quebrando vitrinas, incendian- de participação no �lercado de diários, jornais domini­
do caminhões, impedindo o fornecimento. de jornais e, cais e) revistas" põe em perigo" ,a libedorde de impren-
ameaçando operários e redatores da emprêsa. .

"Expro- sa.
, , ,-' , '_j .

;VENDE-SE:
priai Springer"! se tornou o grito de guerra não só de ., _

;
'e,studantes extremistas, como também de grupos Iibe- : ',1\ comissão 'propõe um relatório �n�ar de peritos 'j�rdim "Jtaguaçú Um terreno medindo 20"mts, .de
rais .e'moderados. O problema ultropassa, perianto, os

,

sôbre .a jMluê�cia -de 'tais eJIl-prêsa�' jorrl:alíitiêa� assim fre!1t� por 25 mts, de fundos. Otima vista para a, Bahia

limites estreitos. de urna demonstração révolti�ioná�ia de
r .

como' a 'elabàraçã�' de contrámedidas. Cord mais de .'SuL
estudantes que se sentem ofendidos pelas informações e 40% de participação no mercado jornalístico a emprê-

REUNIÃO SUDESUL EM LAGES
os comentários dos, jornais de Axel Springer. Trata-se sa, de acôrdo com a perícia, já "prejudica" a. liberda- RESIDENCIA

R I'
.', .

na realidade
..

de um problema básico da formação de de de imprensa. Nesse caso, o Govêrno dev�r,.ia, obri�/"
ea rzou-se

: .dia 27 n. passado em .nossa cidade v .,

uma r�tlI_ii;lo 'com o presença
-

de técnicos da SUbESui: opinião no mundo ocidental: a concentração de emprê- gar a emprêsa. a diminuir a SU:l participação no rnerea- EIl). excelente zona residencial uma casa, com dois ,pa-

com prefeitos dos Municípios da região dos, Campos
sas jornalísticas em poucas mãos. Há anos ,» govêrno do jornalístico.

" vimentos. PARTE TERREA: Com living, sala de jan-
de Lages. Na oportunidade' foram ventilados irnportan-

,e o porlarnento na Alemanha, estão sendo pressionados Dizem os defensores de Springer .que !.l conêentro- tar; cosinha, escada de mármore, área de serviço."
tes assuntos referentes à concessões de vultuosos fi- no sentido de fazer algo contra o crescente processo de ção de imprensaé .muito maior em poises altamente de- .10 ANDAR: .Ccm 4- .dormitórios banheiro soci�( ab�'igo
.. t "'. I

'1'" 'I "1' 'co,nce,mtra'çiio do poder jccnalístico .. Instituiu o,.Govêr,� rnocráticos, corno Por -exernplo na Suécia, Dinam.àr.ca',· ··para I.?arr,o e dependência de empregada,nanciamen os para a região . e p anejornento oca inte- .
" ,-

grado. O importante conclave se deve. a iniciativa do' no uma comissão de peritos que há, pouco terminou as Inglaterra, França e nos EUA., Enq�ant() ,na iÚpública r, ' .

l-refeito Dr. Nilton Rogertç, -Neves, que' 'recentemente investigações a respeito dos ."perigos provenientes d�' ,Federal da Alemanha existem ,160 redações políticas APARTAMENTO: CYNTRO'

esteve em 'visita a SUD:ESUL na capital gaúcha. concentração de poder jornalístico especialmente para a independentes, ':\ Suécia' dispõe apenas de quatro eni-' i
liberdade de; opinião". ,prêsa:'s [omalísticas, donos da. formação da opinião pu-

: Dormitórics com armário emburido ._-' "I .l't cnl-jy;'::_
..

' "
....

. ,.'

.blica. Na Inglaterra quatro editores controlam' 66% 'banheiro social _ cozinha c] armários, nautilus; fogão,
de tôdas as edições. Na Dinamarca' foram fechados, des- ' fíltJ;o" ,etG. :- quarto e WC de empregada excelente
de 19(45 50 jornais diários.

'

area interna. Vende-se.' , '\

O fenômeno de Axel Springer é de fato impressio­
nante e exepcional., E' êle.; dono da maior concentra­

ção de emprêsas jornalísticas na Eurona. O seu truste

jor-nalístico apresento um volume fina��eiro de mim 250 -:., O 'vert::dicto da' comissão é con;iderádo parcial, A��ARTAMENTO!i CANASVIE!RA,S ,_

milhões de dólares i por ano, 19 jornais .e revistas, com porque nela se. reuniram' tod'Qs os concorrentes dê Axel
" '

'uma, edição)" -total de 17,5 milhões devexemplares lhe S','· , .

N lida d
\

d' d
.

lei
'

.

AI'
'.

C
- d'

'.

.pnnger. ' a .rea I a e o merca o • 'e eltmas 1'\:;). ,e- orjc�ruçao mo ema _ todos apartamentos. de f1'ente
pertencem, sem f<J_lar· das tramações- no ramo da tipo,- manha apreser{ta um plurali&mo 'bem �céntuado:' Segl!.n- �" com living, 1 quarto e es.paços, c:ozinlla e a,réa 'com

'grafia, livr�ria e fabricação de discos. O ,ma' iOI' conc'.or:" d
.

dI'
'

d'
,

d" ) , .
.

,
'

"
o uma p.e'qulsa o nstItuto emoscóp\G,O e Allens:", tanque _ bóx parl, carro. Entre-f" �'m j)';'a7o� 'f';,--{o ;,

'de
ren�e de I Axel Springer não' ,atinge ,nem ,-uma terça par,.. bach, o sem(1]nário ilu�liradó ' "Stern." é lidp por 14,66, acôrdo com o contrato.

' '.

te do seu poder. O diário' "Bildzeitung" é vendidO em milhõe�; o "Bild" de 'Springer 'por )4, iI
.

miI4Õe�, "Der
,;" - "'��l,','..;i '�'

,,",:. '. ,,,'

quatro e meio milhões de exemolares, a rev.ista de rá- I Spiegel� -. que possui de sua vez, o monopóIip no mer� VENDE-SE
",<t.,.", , ��;,

' !' , '

dio le ·televi>ão "Hor zu" em mai�/ de
I

qu�tr.o Illilhões de ,c,ado' dos mf\gaz;nes .políticos -,- por' 5,9:' Il).ilPões e o ;,.- ) r

exempl�res. Spring<h pa�ticipa com" mais ou men6s semanário "];)ie ZeW' por 1,4 �ilh,õ� de pessoas. 'A APARTAMlfiNTQ: IERWIClP ):l>lORMANDIE. SALA
30% de tôçlas as- �dições diários alemães, inCluind'He iménsa maioria' do�/leitores '. ai�mães' está s{ orientan� DE JANTAR} Oe tVIStA Cb�UDGADAS 1 QUARTO'
os jornais ,de domingo essa .percentagem ,atinge. 40%., cio pelQs jornai� --;;e�ionais, de m���ir;,.que', n�b se 'po- COz.,�Ij�;, E�iW:Çt� GAi:t4ibE,J�1> E'; 'DE�ENDENb�

.

,";' , Dizem -os adversários - que Springer. é ,dono, 'de um de falar em monopqliO de .formaçãO de 'opjni�Q., DE', EMPREGADÀ.. J .' \
.

::'���l�Ç��SDtEt��t!Sit��IO COSTA:, ::;.�t��in�;ChfO���Çã: c�:s��f::�'::' �êt��:sle���ex� medi�g:d�e��b�:t:d;e�:'��"::�:�:ht�:a;�:�; ,�F' 1,(,0' t�.,�Rl!S ,1MIbiiMM��s'ii
(';'

,.:.
b .. ;r ii' .'« {._;' ,,! �), pansão do 'tr�ôte Springer como úm processo de "toma- existe o cidadão exdusivamente inf,0ITn9doo ou por jonais
," .

Com a presença dás mais altas autori9ades" locais; dií do poder político". Os estuda-ntes 'liberais prpoõem ou rádio, ou televisão. 23% fort;lalll sua opiniãp !i�los
��r4ç � 'fredte '!o S�., �r'r Niltop I �R��ir;.�9J�kv��, Pref�i,�,: resolver o problema por' uma "lei de democratização da '

três jornais, t�le:,is�o e rádio; 46% pelos lQmáis �1��
to do l\1U'ni�ipio de Làges, convidhtlôt�specíãis e povo

I ilnprensa". Sendo inreversÍvel o ptocesso de concen- telev}são ou jornais e Irádio, ;e apenas"-24% São' informa'"

��l. g,eral:,' nossa popula�M�,*b�bp, em aplausos, ao nos- ,.-fração econômica, de emprêsas jomalística�; ,se tornaria dos só .por��I:n "dos três veículos. �.' ,
'

50' cHnâmico eclil que ,n,aqueh, tarde dó dhl' 27 p.' pas- ,o', único caminho. legal o reconhecim�nto de que a em-
'I iil ;.'t 1'; '!,;\ "', ;H�i:!-;!�\"J

. I','
_

" ,

sado, 'inaugurava solenemente duas deis <;lbms mais 'im- prêsa privada não eS,tá eII'\.condições de atender ao di- Adversários e defensores estão cOQ-scientes, ,porém,' p, h� '4,'; �j{;;,!i�,;\ .o,�! ,'�: !;
..:,,;,,,,,,:,,.�,-;, �l'

p�rtantes de �eu gov�r�",o ?lli seJaT a!i,;n,�);.lrflÇãO da reito de pleno informação,' substanCiado na Cop,stitui-,
.

de q?e não Jh� nenh�rn ,remédio t,
cont�a ,a c\)nc�n,tr�ção <,

", ': li' ",' :BERIB''II':ilII�I�; : '1 � ':",
magestosa Po/nte' Otac-rlro Costà, constl;utcfcr-em con- ção. Quer o projeto tÍirar toda a competência, �e,dqciQ" e a éxpau_sãô çconômic:d de' Axel�,Spdngêr. 'Eltt me'sino '�,iii�i; i §II' "

fdl, <

velllo com o Govêrno do Estado, sôbre o Rio Cavei- nai do editor'- Comissões de contrôle, cujos ccimpdl��ft;: �'e 'dç'fe_nd� 'vig"or:$sament'l? ;(;Gm U:t)i:ra�g�me9tÔ) A)(í�tqnt�',.. ;...

Iras, n; estrada da, Coxllha
'

Rica' e o Edificio 'dos' De- tes seriam eleitos pelas' grandes 'O'rganizaçecs 'p.olí-ik'fs; f tt' � "Ó�:; "l�

t' -
- "�:;'i1'i' f 'f�,:, ;'\; ii;&tfel '�-,," ,,;}��"j ,_;, �c:� \. 1;;' i:: ,,pr. €arIos o�. c..;'EsiJÍéráIdo ,

partomentos,' sito, na Praç� Cél. João R�bêiw" ·esquina garantiriam a publicação dos' opiniões as mais opostas. P::i;; a �����:d�aç:� O���i;�s;: �í��i��Jker :;�e�m'� ", -. ,';,' '. "

o.> :;hlf� ';' ,'i' ;', (!. "

, �. ; .i:� há �ll1uito o':bér�béri,era t.0Iasid"'rqdo �.;. d�en'ça
com. a Rua Lauro Mulltr flue foi inteiramente pIaneja� Perante o tribunal de Hamburgo Axel � Springer tempo. 0:8" outrps �i�5twmentQs,.de .Qpinião, sabre OS ,quais. . '. '. "'<' "'n' f' ",:, '1, " i

do e' construido pelo�;'�+4ub�to :pr.' B'â1�no: Rogerio Ra- 'perdeu um processo contra um semanário' concorrente' êle n�o 'poss�i 'nçnhuma illfluên��'tÍ;, AJ)strai�do" o as- tffríve!, ipo� deII1,at�, c,?�p.esid:a';'· p,dp.cip'aJm:ente' na� � re-

'lnos VI'eI'ra, DI·reVt.or 40 J)'epa�tamento d"', "O.b' r.'"a'-s do'. M,u- JU'
e' acusav,''',·''.:'os .i ,,'I'o'''na'

I'S\ ...·d·:·e :Sp' r.;,n'cg�r:. :d'.:e.':,·'.",'falsI"f,;·c'a'r i/a :ye'r,-'_,i 'd'" -; ,'.i, f. I, �', o ••

'

<I ";,J':ii' glÕÇS tropicáis' 'cllide',lhe softi'i{ilb fPq-0l)'i a�:l dô'hM4b6tié)i:1si
,

,

. I 1 1f ,I �'" \" ,.'!\. .� ,<" ' ,<, "
�"', l,' , .' I" I , pecto efuag9t��9:,� Cô?ti'���1 1i��f,ã�r,iú .��entfação. atroze$.' . :ii 'iI :I;/J ,,1i :' < 'i ' ,

1.·.J"ici..piQi. de, Lages., Sã'p' dua;; im'portant.es!,:,riá.b,!r'_";,<J".,�:, que sem 'd'i !.té' �,. ,.'diqi,1" e,' s� I tbth8ii' iatusá�ã6: 'n\trrierb rt('rl1: cdnthd d·: do' poder J'o""r'n·lil..� j*S;t'1çh\� d'o'd'A�' J.i't�o;:,:.... ·.:13a· demo <
.

. I .. ", ; , . !' "i '

,""

�
v lT 'ffl '

J
Jl ';' Pi. '.' I 'i \ 'l, "� ,.'. ,

'

,:é:!J' </;' ��t'i',1 \ 't{ -;;·1'.0 ,jf . ,- 1::1.:;:,;'1: ;".f[ Y' (" 1'lj1i"t:: p, .

'

favor 'neIjhl1m consagram uma admini�Úabtb; A nova seu império jornalístico.' :' .

crada moderna.
' , ( \',:!ii' 5': �eribeh"hihrà �hfermidade de;ia a deficiêd�ia

:nan�a!i' de"'flú;s,ica do' D�pa�tame'llto de Educação' ()
v

.

_ , " �a ingestão e no aproveitamento da vitamina Dl (tiami�

q,."',",u:1t.u,.,,.r,o, idO,'. M.uniCiPi,O,,' abr�.ll.,i:.antou as' solenidades.- -----
-----------------------

)" I'
•

,

Ô
,na pnnClpa 'mente, erribor,a.'3 falta dos outros" cófnpo-

....

";i-.l..:- '. ,'�'- I '"'::

P "t'"
,

.

nentes dOI complexo, B também sejam imo6rtanté'.' E'
(

i :� ::�U:;stériO ,dos Transporles

'

_,,'

ro e lnas" é

' ,

:�::;a:�::ve��::���,o';�d;e;;i\;�e�; :;d:�:f;:;ct..;9�:
DEPARTÂMENTO: NACiONAL .DE I, d�, mas com,mals f�equencla.mo adulto jovem, ',e eX1S-

,
'.... ,

, Dl' Carlos O. Co (Es�1eráldo de ,ingerir diàriamente. Logo se compr�ende que uma te especialmen,te no Oriente, nos 'países em que' o' arroz

ESTIl..,DAS DE: aOiAG_EM .Y .' \
,.:,

-'
'

pessoa; alta e' gorda necessita de'maior i qua-ntid ",de de polido foon� a: base da alimentaçãd. "" ..
' '.

Há da narte do corpo humano n,ece3si,dade c'onstan- nnteriál d,e" Te.p'oração dós te�id,os .q'ue 'o�ú"" p'essoa que A' vI'tamI'na Bl t" '1" d"'-
". ,"

.

t:'
....

,

' , encon ra-se, argamente . lstribuída
te "de material que sirva para crescimel'lÍo ou 'para a seja magra e baixa:, As ctianças nêcessitam também na natureza mas em, t:1�as, nÍoderada�, Po��ot\�ii��'en-
reparação' das células que se compõem os téci'dos: As mai�)l quantidade que oS' adultos, devido as suas ne� tos podem '"er mencionados Gomo fontes "Va:liosas dessa
proteina:� é ql,ie vão fornece� ê'ste material. Compreen- cessidades de material que lhes possibilite o crescimen- "vitamina. Legum�s, frutas e hOl'taliças, �contém em

de-se Ioga �que a criança cujo orgarrism9; ainda' não to. A Ihulhelf du.rante a gr�videz e na manutenção, pre- qu�ntidades apreciável. Nó arr�z ela situ,â-se n'a câma­
atingiu ao· estado de desenvçilvimentó completo, pirecis:1,

.

cisa de m�is proteina do :ue e� ,.qualquer ou,tro e:t:�- d.a �e aleuroma que envolv.€ o' grão; 'vlna� 'ci�í,:� ;�;pe­
em seu regime alimentar, de receber q�lantidade relafi- d9' �ambem duran,�t:: �erta;, molestr�s, faz"sc necessana flondade do" ar�oz çlesprovIdo de casca mas nãq poli-
Vi1111ente maior de ·proteinas que uma. pe2'soa adultá.. quantIdade, extraordlllána. \ , do. Nos cereais localiza-se n'3, camada externÉl' e"no'"ger-

São as pretims substânclias caIDPiexas, formadas .

, Depois de vários estudos) e ,observaç6es, chegaram me, tendo grande jmp0rtância sob' êste ,ponto farinhas

peias �à�bi�ações de, compostos �Uí�IÚOS de 11lol�i.:u- os cientistas em nutrição a conclusão' de que uma pes- finas integr�i'3,' fabripadas c0111 prão comp]et9. As car­

la,s, menores, chámadas a�inaáêidos. Até o momento wa .adulta necessita diàriamente de Uma grama de pil'O- nes, os _QVOS, o leite e a verdura sêca ��o boas fo'ntes ele

pre,ente; são uns vinte e nove os aminoáóiqos, conheci- teina, correspondente a cada quilo "de peso corpóreo. .'vitamina Bl. '

dcs , ·dos. quais os mais comuns são. apena 'vinte e dóis. Os alimentos que mais se des-tacám no conteúdo

São os, aminoácidos reabsorvidos ao nível dÇ) tubo" di- proteínico são: feijão soja, queijo fresco, leite, fava, fei­

gestivo penetrallçlo no sangue, são entregues n03 teCidos jão, ervilha,' amendoins, espinafre :(cozido) .

e. verduras

para se,;, em,pregados com O fim de' restauração do pr'o- t em geral.
toplasma' des'gastado pelos prôcessos vitais, 'ou são' qud-;­
'maqos pàta proporcionar 'energia, cOmo outres consti�
tuintes d� alimentação.

"
'

As proteinas exercem dy um módo geral ;as se­

guintes' funções: no orga!lismo: _ Fornecem material
\

para o crescimento dos tecidos, '_ Fccnecem material

para a reparação Idas perdas sofridos pelas .célula, e te­

cidos. _ ContdlJui para formação de certos substân­

cias de ,que o' organismo necessita. Com deito,'o� fer­

ment8s 'ou 'enzin.ns e .vários harmôni0s, produtos êstes

'essenciais as funções vitais do org?tni,mo, são, prepara,

dos ,à custa cas proteínas, - Fornecem colar e energia

Notícias de Lages
/

Escrevem Nelson Brascher

PALESTRA A ESTUDANTES
DO PROJETO RONDOM

'

\
'

O Deputado Federal Dr. Osni de Medeiros Régis,
proferiu uma importante palestra na Prefeitura do nos­

so Municipio, sob o titulo: "Formação Politica e Sócio­
Econômica da Região"� dedicada especialmente 'aos es­

tudantes do, Projeto Rondem, que oro nos visitam, os

quais .prócedem de várias partes, do País: -, Os estudan­
tes do Projeto Rondou, vêm. realizando uma série de
visitas a diversos locais de nossa cidade e do interior,
destacando-se a que. efetuaram as obras do 'TRONCO­
SUL, a cargo do 2a B�tarhão Rodo�iário.

,CLUBE 10 D,E JULHO INAUGUROU
NUVAS INS\.ALAÇOE�

A veterana sociedade laeeana CLUBE 10 D ElU­

LHO, fundado _�m Úi96, ' i�àugl!rOU' solenemente' dia
20 sábado, .suas novas instalações, recentemente . cbns­
�ruidas .e seu beli�sim'o .salão dç_ bailes. E'. Uma Impor­
tarnte pi;:ollloção da: atual 'Diretofiá' .da

'

mais ,antiga so­

ciedade lageana, que tem a sua frente o dinâmico Pre­
sidente' Sr. Rémito Neves Varela e seus dignos compa-

'.

nheiros < de Diretoria que' tud� têm feito para' dar rnaier
confôrto aos assodados da simpática socieçl'ade lageana.
EEtas inaugurações foram' a!�imaqas com u'Ín grandio­
so baile que ficou na história social de Lages tendo par:­
ticipado do meSil10 ó fabulosq conjunto "hamone. Show"
de Caxias CIó' SuL ...Y"

EprtAL
O Departa,meilt@ Naciortal de Estradas' de 'Rodagem
seu 166 rii�trito �odoviárid Federal, c'om o intuito

êste 'instrumen-

I, , \:. ,

,.
'

Tendo em, vista que 'as rodovias. federais. es-

tão sujeitas a elevado ÍndÍçe de tráfego e 'considerando .

,

que existem instni_ções_ pIevendo a cOIlcessão de Ace3-

SOIS,. de formà a l[mitát: os' po:ntos de cruzamento e incor-'

poração de veÍculo� nas rodovias, vimos ,ip,formar que
todos CS estabêlecimentos de uso púbÚco itals 'como,

pos'tos de ga�olina, qficinas mecânicas, industrias. es­

tabelecimentos ,comerciais etc., já, estabelecidas ou que
venham a se estabelecer às, margens' das BRs, deverão

dirigir-se à, r�i>resenta��o' �o DNER mais próxinia de

sua propi:iedade, no senti.pg, de colhet informações e

orientaçãd rrecessáda. t.,

2. Esclareéem'os que a não obedi�ncia às In:;tru�
ções do' J')NER �c9rreiúão embargo e interdição do

empreendimento.
' ,

3. 0'160 Distrito Rodoviá,rio Federal {16° DRF),
é

.
represeütad6 . �as <:;idades de Araranguá, Tubarão,

�arrei,ros, Itaj1Í, J?irt�il1e .e· tem sua Séde Dist�tal,. lo­
calizada em Floria:nópoHs'.. Os atendimen�os dêsses in­

teres'�ados será feito diàriàmente, de 9 às 12,30' horas�
",- "'," .'

.

e de 14 às 18,30 huras, de; segundos às sexta�feiras, na

Seç�o Técnicas dessas representações.

E para qrie, niiigÜém alegue desconhecimento dà

fato, 'rllandou-se pllblicar por ip.tennédio da imprensa
catarinen::e o pre�erite Edital.

,
'

.

FI�ricmópo�is, ,1,9 de Julho õe i,9.68

ASS.: HILDEBRANDO MARQUES DE SOUZA
,', )

.

, Eng. Chefe do 16� DRF
2G-7-G�
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VENDE-SE
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Efetivamente cs sintcmaó iO' b�ribérj podem" iJ..rrru­
par-se, em três classes principôis: siF1toma� nervoi;os;'�in­
tomas circulatórios, sintomas 'digestivos. Bln' ge'l;al" iim'l
desià� dasses. de 'sintómas d'o!11inàm. a� o1,lir��; :,,:proje­
tap.do�s.e �reeminenteine'ilte no ,qpadro geral. �o.,doença,
atraind9 a si tôda a atençãQ do doente .e dÇ)s qu�' o ob­
servam: Daí as diversas formas que asmmé ó -betiDéri: \

á forma nervosa, a fo-rma' cardiíaca e (fig�stiva,;' etc,
conforme sej:lm ês�es ou aqu_e1es os sirÍtomas

..que 's;bres-
saiam no quadro geral da molé,tia. .

'

, :
.

,De um modo geral o quadro. clínico cara,cteristico
-é reconhecido pelo ,aparecimento de sintomas COmo:

edema, afonia, neurite periféri.(::l, paralisias, manifesta-
'9ões cardfácJ.s e lJ.itllíügeas. O edema, sem;re pr�sen­
te, ati,nge. pri'H ...eiro oS h.ellrbi'cs i'nferi�res, generalizan­
do-se a '�ég\til', A Londa cad'uCil do beribéri r:ouela
em que os "íI1L01Ü,-<S centraEz·;1.do<i tio coroç?io s:ãii os

l'Ililb il1L.:uS0S, (; ....Judá cbámudo" hiLlf0pi...:a, cU coúgcs­
ih .... i/ a 101'11út qL';:; 2t]JlVS>..ul.l LHdlJfd }Jt:l:igos ,:pois
ataca úiretamente o coracão, '1 r�út..:!.ellHe a princi<1i0.

-> -

- -

r-

"EMPRÊSAS REUNIDAS
TRAffSPORTES

LTDA.
COLETIVOS

Diariamenle às 5,00 e 13,00 horas
,',

De Fi«.n·ianópolis para .Allrédo· Wagner

ao organismo, sendo c:xiclaJa

hidratos ele carbono.

da me�ma f 'rma C!ll� ()�

Diariamexde às 5,00 e ll/horas

De Lajes rmr,:6\ Bom BeHro � AHredo '�!àg·
"-

As proteína, não se armazenam .no organismo co­

mo os açuéares e as gorduras, os quais, seriam usados

conforme as nece�sidades do o1'ganismo. Por isso é ne­

ce,sário ingeri:: diàri�mente certo c:ué!ntir1ade de ,?f')t:,>: ..

nQs. Esta quota proteinica não JeI�enJ.t; -:la: ae, :"_HLL,

nem da energia que o organismo tenha de desenvolver,

pois' somente p�quena porção de calorias é que se. obtém

dos proteínas.
A id:lde

por taquicardia, cianose e di Sl'11C.i::,. j'" ÍCflÚá c1;ge 'tiVh
é a rll�:" l°'ve de \.0([<19 ('i1�' ': �l'L " ,r, , ,r.

falta ,Óe apetíte que' Vu! se Lg.Lt.-,\,-_:.\i,-' fJL...ULl1Và ...J.�ehi� L:

li'':'ÜStoülOS digestivos,
A protilaxía faz-se pelo CullSu..lfíO d;.; alimeintos•. qur:

tenhal1l o mínimo de vit,lIllIW\S 11eGl,;ssária:..to organís·
mo.' Podc-ôe tambéul prcconizLlr o "u�O lÍc liiOduí.os com

vi�<li.ÍJ.i..'; ÚO c...o...1JJ.,k;,:o :;,

li��l' -, F�iani�polis
Agêncià na Estação Rodoviária -

qu� !Iegu'lalll
e O pcso são os dois fatores

o. quantidade ele prolelllos Hercílio Luz = Fone 3506
import::mtes

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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rrY· Dirá
Mamy Borges

FLORIANOPOUS T/':J AOS JOGOS ABERTOS PEN­

SANDO 'VENCER, F' DISPUTA _ A delegação de

Florianópolis, Cjt'c, participcrá dos Jogos Abertos de

Santa Catarina. deverá ser intcgrcda de 90 a 100 pes­
soas, entre atletas c dirigentes, Os componentes da Co­
missão Central Organizadora, estão pensando vencr a

j)!fimeira disputo que será o Desfile de Abertura, apre-
sentando uma dclegacão bem trajada e' com uma atra­

ção que é segrêdo. Também será feita uma tentativa no

intituito de trazer p�tn a capital o patrocínio dos. 110

'Jogos Abertos que :;c<) em 70.

FUTEBOL DE SALAO VAI INDICAR E CON­
VOCAR _ Talvez a Federação Catarinense de Fute­
bel de Salão', seja a primeira entidade. a indicar o trei­
'nadol[ com vistas a03 Jogos Abertos de Mafra. Em se­

guida, o treinador apresentará à entidade a lista nomi­
nal para a convccacâo oficial.

BARCO RLAGr'::LII10 CONTINUA EM OBRAS
O oito gigant / ora em construção 110 galpão riachue­

lino, poderá fica': cone 1 do muito em breve. Para is­
so o dedicado e ccmpetc rte Fernando Ibarra, vem tra­

,balhando ativamente.

RETO�N0U s, 0ELEGAÇÃO DE VOLEIBOL
Trazendo o <<"I :J um. única, vitória, retornou do'

campeonato bsa � . C' voleibol juvenil, masculino e

feminino, a de'e r;':cJ catarincnse que esteve er:n Ma-.
ringá, Cc:mo ;!' " (I 'C1" r"ndcirantcs de Brusque e Gi­
nástica de J.: ,', f!mn os clubes que nos repreren­
taram nêste cert�.lY>;';.

DOI\1TNC" ,

LEÇÃO S:",C_

� �. \ "feA RECEPCIONARA' SE­

eq'J:pe do Ipiranga Futebol
Clube, ,estará nçepcicnando domingo, em 'seu estádio
na Vila O')Cr{1r:",.1 r, �e'c;ção de amadores d�' Liga Su-

,

lina, setliada e.m Tubnr50. Ipirang,l e Seleção,. estarão
'se defrontando ccm SLlilS eouiDcs suo lentes às 13 30 e1. _

_ ,

às 15,30 com Sl�a� C1uipcs páilCipois ..

. ASSOC,LAç'.4.0 .ltAJ SE INSCREVER NO ACES­
SO _ Um, dos rêspansi.v is pda equipe de ,futebol de
salão da Asscc:acão ,dOe Servidol'es Públicos do Estado,
procurou a rer (,,·t·, "�m far3' informar que a equipe da
As::ociação do_ ('cc' Jcn�s' Públicos, deverá' se inscre- ',,­

ver nas pró:" '1:11" 1�,
"-c na secretaria da entidade salo-

nista, para d�s�'u :- omeio de Ace.<so.

AU'TC'D V ru_' ,,\1,0 TEM CORRIDA DOMINGO
A equipe do Au�cL1":' 'el Clube de São José, lJrogliaJnou,

I

para a m311di 'io pró:y'mo domingo, às 9 horas, na pis-
ta de Barrei,'cs, as J. :'Ü'l1cins Seis Horas de São José.
Volantes paulista-, gRUC�OS, pOl'anaenses e catarilílen­
ses deverão disputar os prêl1,lios troféus num momtante
de dez mil cruzeiros novos.

I CAMPEQNATO DE CICLISMO DOS BAIR­

RQS _ Devido· a dificuldades surgidas, o Conselho Téc­
nico de Ciclismo da FAG. vem de programar a primei­
ra competição cidística pa:ra Barreiros, deixaonqo San­
to Amaro da Imperatriz; para mai:; tarde. A prova de
Barreiros que abrirá esta série de corrrpetições, está
marcada para o próximo dia 4 de agôsto.

,Hom, O JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO

.

A diretoria elo J�iranga, vai oferecer jn� �oit� �e
hOJe em sua sede Soclat um Jantar de Connr;:JterUlzaçao
a seus associados e convidados especiais. Nesta oportu­
nidade a diretoria Ipiranguista recentemente eleita, esta­

(rá tomando posse. '

FLUMINENSE EM GIRO PELO INTERIOR
CATAiuNENSE _ A equipe l11:1sculina e feminina do
Fluminense Futebol Clube, da Guanabara, vai reali­

zar um giro por quadras ue Sç:mta Catarin". -A equipe
de voleibol felninina q�e realizou longo giro por qua­
dras da Europa, inclusive pelo Japão, vai apl'e:::entar-se
sábado em 'Brusquc e c1cmingo em Blumenau, consti­
tuindo-se em gll"Lmcle a��'açã9 para o público>brusquen­
se e blumenauetn:,. A cat'lril'lCnSe Ana Lilían 'que inte­

gra o elenco (lO tlic)cr das Laranjeiras ,estará paJ:ti­
cipando desta t,il'Q.

MAIS DOIS BAR,COS PARA O ALDO LUZ

A diretoria do PI. d Luz; através, do seu presidente Sa­

dy Caíres BerbcF, c.t1comenclol1 nos estalleiros gauchos
mais dois bOl'cos," SC'1C�O um Skiff e um Quatro Com:

TIRO VAI A'Y JOGOS ABERTOS PELA PRI­
MEIRA VEZ _ F1 "ianópolis deverá se apresentar na

cidade de Mrrfra, r ·'a pr:meim '!ez. na modalidade de
Tiro .ao Alvo e Tj� 00 Prato, Muito embora êste es­

porte nãci €<1<>.1:1 l' ,leiÇ ú nualquer Fed(;ração, a Comis­
são Munlc:p'ü

•

�,� LÍ::s, a�ravés do seu presidente
:nterino, vcm de c1�3if:1ar a equipe da Polici-a MilitaI;' do
Estado, para nos repre3entar.

Consoante divulgamos na

edição de ontem, o prcsíden
te Osní Mello, cientificado

pelo presidente .João Havel­

lange da presença, amanhã,
nesta Capital; do esportts-
ta Valed Perry, seu con-

sultor judídico, que vi�á
com a missão de discutir a

validade ou não da etapa
final do Campeonato Esta­
dual de Futebol de 1968, em
andamento desde o dia 14

Pr f it ,li
(a it I ir

. Na tarde de 3.a feira o sr.

Prefeito Municipal reuniu
os p�esidentes, (las Federa­

ções esportivas, tratando
na oportunidade da partíeí­
pação dos' 9.05 Jôgos Abm'­

tos de Santa Catarina, de

município de Fforianôpulís.
Estiveram presentes o dr.

Walter Vandenley, pêla Fe-
,

deração de Tênis; Alcino
Millen da Silveira, pela Fe­

deração Aquática de Santa

Catarina; Ody Varela e Syl­
vio $erafim. da Luz" pela
Federação $.tlétlca Catad-

Brit
sofre r

Florinn6jloJis, Ui .de, [ulho dr 1968

m hã se
último, convocou os presi­
dentes das Ligas e as agre­
miações concorrentes ao cer

tamc para uma reunião de
Assembléia Geral, amanhã
com início às 20 horas. Há
enorme expectativa em todo
o Estado pela reunião que
poderá resultar na anulaç::.i,o'
do certame nas bases em

que foi traçado, voltando à
sua disputa com oito clubes
ao invés de doze. Assim, o

Metl1'opol voltaria à luta e

ficariam de fora Avaí, Prós­
pera, Hercílio Luz e Guara­

ní, restando saber como se­

ria interpretada a transíur­

mação fact! aos p'rotestos,
que tramitam no Superioj­
Tribunal de Justiça Despor­
tiva da C.E.D. e que com

seu atraso provocaram a

decisão da última Assem­

bléia Geral que elevou, de
oito para doze o número de
concorrentes à fase decisiva
do certame.

CAMPEONATO PROSSE­
GUIRÁ

Segundo determinação do

presidente Osní Mello, a se­

gunda rodada, qualquer que
que venha a ser a decisão
da Assembléia Geral, que se

reunirá amanhã, o Campeo­
nato não terá sua terceira
rodada suspensa. Os jogos
da rodada em referência es­

tão mantidos para depois de

amanhã.

r NCRSJ4 mil para
s jogos abertos

nense; Olsen da, Veiga: pe­
Ja Federação Catarinense de
X..drês, e Enio Selva Gentil,
pela Federação Catarinense
de Futebol de Salão, além
da reportagem ria Rádio

Guarujá e O Estado.

Na oportunidade, o sr.

Prefeito. Municipal confir­
mou a liberação. de 12 mil
cruzeiros novos, para a co­

bertura das despesas com a

delegação além de 2 mil
cruzeiros novos que deve­
rão ser, gastos com a,' com­
pra de IHWOS uniformes.'

Solicitou o empenho de ea­

da presidente, no. sentido de

org-anizar .a melhor equipe
possível, visando, com' isso
trazer para'Florianójiolis (,
titulo dos Jcgos Abertos. A

reunião foi das mais cor­

diais, ficando autorizado 0.'

sr. Ody Varela, atual pre­
sidente interino Jlá C.M.E.,
a apresentar um "dossier"

por ocasião, dos .Jogos Aber­
tos de Mafra.,' tentando com.

isso. a sedíação dos, Jogos A·

bertos de 1970 para Flo'rii\.,
nópolis, já'que os de 1969 te

rão por sede a cidade de
Joinville. Segundo .aínda ex­

posição feita pelo p�eSidf'n-,
te da Comissão Municipal
de Esportes, Florianópolis
deverá levar uma delegação
de 90 a lO� pessoas, incluiu­
do-se aí: atlétas e diretores.
A reunião. foi das mais cor­

diais, notando-se na oportu­
nidade o empenho da Pre­

feitura em fazer com que

Floeíanépulís esteja em COl�·
dições de hrilh�r nos próxi­
mos ,Jogos Abe:i"tos de San·
ta Cat.arina.

já ,teve um uHexa/'
,enIo no Paraná'

D,e Cl,lritibã" informam-
nos que já sã'o conhecidos

},s clubes ,da Divisão Espe­
cial de futebol paranaense

que sofreram rebaixamento

para
.

a Primeira 'Divisão de

l'rofissionais. São
-

êles ()

Jandaia, dó norte do. Para·

ná, e o Britâniá, da Capital.

A notícia nos dehwu, tristes,
porém temos- que admitir

,Mes�ra$ j@g'2UU
S�hntr ,E$cGla

..

A notícias chego-nos _de Belo Horizonte:
Para obter dinheiro destinadnj; reccnsteução do

Grupo Escn'ar "Padre José Senabre": em Vespasiano,
.Minas Gerais suas professoras e um grupo de amigas,
decidiram defrontar-se em jogos de futebol, conseguin_
do arrecadar NCr$ 180 no jogo-treino real izado "com
a prernissão da Policia". A escola encontra-se em pes,
sirnas condições e as mestras entenderam ser esse o

melhor caminho para conseguir as verbas necessárias à
reconstrução. ForRIl1 formC;c1as' Cl'U1S equipes, com ]5
jogado.as cada', que se revezam - à. medida que can­

sam :_f durante a partido. As moças jogam de benq,udas
ou 'calções de )ginü'stica comuns, calçando tenis. Para: a

partida de domingo, ela qual. o jogo de, ontem foi um

treino, vão cnovidor o goleiro Raul, do' Cruzeiro, e o

goleiro Helio, do Atletico,. para jogar meio-tempo em,
cada quadro: visando aumentar ainda mais a renda do,

" '

jogo.
Clarice, ponta-de-lança do Funil F.C, marcou os

Idois, gols dó seu time. Ela é irmã do ponta Buião, ago-\ '

ra jogando p:do' Corintiàns, e foi muito aplaudid�, co·

mo jogadora em campo., 1

Tininha, que tem apenas, 10 anos, foi a ,melhor do

Vespasiano. Atuou com muito brio e, ao final, quando'
viu que seu quadro perdera mesmo, saiu do campo cho­

rando muito.
O juiz de partida foi "Zé Subá", tipo popular em

Vespcsiano, cujos cabelos são mais compridos que os

ele. muitas Qa7 moças. Depois do jogo, a festa continuou
com um bcile, nos salões do Oficina, Unidas'- que
cedera EL estadia p,ara'9 en.ccntro � onde as moças con­

versaram,muito sobre o prob1em a da escolha do go,
leiro para dcmingo'. Tudo teria terminado bem se não
fôsse o excesso ele entu�iasmo elos. rapazes cla cidade pe­
las jogadcClE: durante o b'lile,- éliscllti.ram entusiasma­
dos sobr� a atuação clas jogadoras, passando rapida­
mente às bofetad%. A Policia comoareceu pô:o fim ao

ba.lle".

\

a justiça da medida, sahen-, ma pl'oesa como não llá ou- mediante movimento em

dO'BC que §i�mente 'o siste-' tra igual -no futebol de vi, graNde éscala, organizar
ma de agesso'e descensO' no zilího Estado: foi hexa,cam- llÔVO time e, -assim, tentar

futebol p.ode' resolver o� peão de Cm'itiba, quando, b retôr!10' à' d1visão princi,
múltiplos pToblen:1as do. es- nljo havia ainda a' disputa do paI e, quem sabe, l'econquis­
portc'l;ei qu(e 'não (leve ,;i- ,título máximo, pOrque o ru·

.

tar'o ,cetro ináxLmo, porqlw
'ver, sob o manto -do sei�ti· tebol do interiOr daquele, p,elo �ÔVOI sistema de' dispu-
me�ltalismo. O Britânia foi' ,rico Est�iÍo. só veio a se c- ta a ning'uém é vedado ()

grande nos fiortS tel11pOS eril ,'videnci-ar há pouco mais de dh'e.ito de voltar ao' grupo'
que o futebol paranaense quiu'ze anos. Mas não há de dos grándes através dos
ainda engatinh�va. Teve u- 'ser nada. O BrÍtân.ia poderá seus méritos cOl1lprovados

em disputas.

tarinense de Futebol, re5-

,pectivamente; Osní Costa,
,

diretor do Departamento de
Futebol da Capital; Ody Va­

'rela, 'presidente da Fe�era­
ção �lética Catarinense;

,Lauro Santos, que minutos
antes fôra empossado na

presidência do Tribunal de

Justiça Desportiva., em sole-'
nidade realizada na sede da

A equipe do Avaí, com vlst:lS ao choque ue depois
de amanhã com o Comerciário, realizará, hoje, o seu

"apronto" que cOl\stará de um coletiyo sob as ordens

cio técnico Saul Oliveira que é também o presidente do
clube. O exercício deverá ter a duração de noventa ml­

nutos e dele participarão tod03, os atletas titulares e su­

plentes e alguns juvenis.

F.C.F.' com a Presença de

destacàdas figuras do esporo
te; José Elias Juliare, pr�­
sidente da Liga Joinvilensc
de Futebol; Jo.rnalista Da­
�dr Nilton Polidoro, presi­
dente do Sindicato dos Ra­

dialistas de Santa Catarina,;
.Jorge €herém, representan­
di) o secretál'io da Casa Ci­

vil, dr. Dib Cherêm; Carlos

Angelo Fedrigo, Presidente

ANE MARIA BECK EM DILEMA _ A tenista
Ane Maria Beck, campeã catarinense e brasileira, em

conversa com a reportagem, demon"trou encontra-,se em

dilema, uma véz que ainda não sabe se partic�pa:rá dos

Jogos Abertos de Mafra, como represéntalllte da capital,
,no tênis feminino. Como encontra-se lecionando em

Joínvile, poderá trocar a capital pela Manchester.

.
'

O zaguei�'o, Oberd::Ul, ora vinculado ao elenco
_

Santos Futebol Cube" revelado pelo'Guarany desfa co­

pital, está sendo cobiçado pela dij(stor�a elo Cruzeiro
são do p:1sse do jovem zagueiro que Foi cOflSiderado em

1966, a revclaçãç; do �no lio futebol paulista.
que e,pera conseguir jUI1W aos n:lenlO�'C5 santistas a ces-

São Poulo _ O Tribunal de Justiça Desportiva
suspendeu O'ntem o contrato do zagueiró l,ateral esquer­
do Tenente, porque o são-paulino abandonou o clube
sem lhe clar satishções. O atleta se ellcontra atualmen-'
te em Criciunla, Santa Cataúna.

A decisão foi unan ime e o jogador não constituiu
defesa.

Em outras deci:oões, os juízes absolveram Nelson,
da Ponte Preta, e Mineiro, do Paulista, por não terem

conseguido entender o relataria de Emidio Mar.ques de

Mesquita. Beluomini, também da Ponte, não teve a

mesma sorte e foi suspenso por dois jogos com "sursis".
O· jogador·Almeida, da BranCalla, foi multado em NCi..
10,00" por ter �;plicado jogada violenta em um adver­

sário.

do Figueirense; Saul Oli"i'ci­

ra, tnemhro do Conselho

Regional de Despmtos e pre
sidente do Avaí.; os ofiei:lis

rep'rcsentantes do Quinto
Distrito Naval e Policia Mi- I

litar. O discurso de sauda-

ção foi proferido de impro·
viso pelo, próprio' presiden· .FAC Vai Conslruir ft1uro
te da ACESC, radialista Lall-

lIfl'! "

'�r.I�'dl' '"1'0 Som:ini que foi bastante e .li erminaf .t..,i� <i.I

aplaudido. Ainda nêste filial de ano, a, di retoria da FAC irá

Seleção Amadora Vai Ser Formada na

Ilha

const;fuir com a verba destinada pela Prefeifura Muni"
cipal, o outro muro lateral da parte oeste do estádio

que faz limitaçÕes! com o I:nstituto de Educação Dias

Velho., Após. a cónclusão desta obra, o estádio deverá'
ter seu piso de cimento transformado em madeira.

,

" I

Azevedo Vieira Viaj�u: P. A.
Viajou, ontem, com destino a Pôrto Alegre ,

o

técnico José Azevedo Vieira, levando a 'incumbência de

solicitar ao conhecido armador argcntino o forneci­
mento, no mais. breve espaço· de tempo possivel, do ou·

triggers a 4 remos com patrão na prôa, encomendado

pclo Martinelli que deseja tê-lo �as regatas marcadas

para setembro e outubro.

MARTINELLI VAI FAZER REGATA

\
,

lNTER- Flu 4 X (I Na Abedura, da Taça Guanabara

O sr. Oshi Costa, recebeu poderes elo sr. Osni Me­
lo, presidente da Fede1l'aç�lo Catarinen,e de. FUlebol, pa­
ra reunir-se com .os clClllRis ('reinadores dos clubes cla

capital, visando orgallizar o 1;oteiro da seleção ele ama­

dores de Santa Catarina que estará par�icipando do pró-
,

ximo camp�onato nacional. De início, o desportista Os ..

ni Costa, confirmou que a seleção será formada por
atletas dos clubes, da capital, e posteriormente pensa
realizar uma excursão pelo interior, onde então os ele­
mentos mais destacados seriam convocados.

\ NA _ A diretoria do Martinelli para não deixar pas­
sar desapercebida a passagem de mais um aniversário
de fundàção da tradicional agremiação náutica, progra­
mou para o próximo dia 4 de agôsto, a realização de
uma regata in�erna, constante de cinco páreos.

Começou, anteontem, a disputa du Taçà GUaJla-

bara, tendo o Fluminense, em noite ele gmnde inspira­
ção, derrotauo o Bonsucesso pelo marcador de 4 a 0, O

certame prosseguÍlrá amanhã com Flamengo x Améri­
ca e domingo com Vasco da Gama x Botafogo.

da
O coquitel com que a dire­

tOria da ACESp festejou. o
tr,anscul'sO 'de mais um ano

de existência da entidade

teve lugar anteontem )10

Eolishow Canequinho e foi

bastante concoTr�do. Entre

os presentes notamos o Pre­

feito Acácio Simtiago; os

srs. Osní Mello e Manoel

Santos, presidente e vice­
presidente da Federação Ca·
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Florianópolis:, 26 de julho de 1968

�. _·····d ·'d<.Jocle a ""'. e Pró-Desenvolvimento do
Uin Alo Benerttérilo to.Senhores Doutor Aderbal

Ramos da Silva e Deputado
Federal Osni Regis para que

façam doação da área con­

tigua à Praça atual: que
facilitem a desapropriação
e desobstrução daqueles
imóveis de propriedade de

ambos, pára que, do deserto

atual, surja, finalmente, a

almejada Praça para o Es­

treito,

do do povo; O Estreito, estamos cer-

Vamos. praticar êste ato tos, a de ficar-lhes eterna­

de benemerência efetiva, a·' mente grato.
tendendo a uma coletivída-

xxx

- A pavimentação da rua

Souza Dutra (trecho do

Morro da Igreja) ainda não

foi rejuntado 'com cimento'

ou asfalto.
A 'doação de três metros

de largura por. setenta de
fundos, também, ainda nã(j
foi aéeita pela municípalí­
dade, permanécendn aquele
_

afunilamento no calçarrren­
to,

- /. -

..

Estamos esperando, ' que
a Prefeitura mecha-se e con­

clua as obras citadas.

Por, J. K.C. U fato é que' a atual adrni­

nístração pública munici­

pal é contra a construção e

a manutenção de jardins e

praças públicas.
A Prel.'eittira não cons­

troe a Praça Nossa Senhora

de Fátima, porque não pn­

de, porque não quer, por­

que não lhe interessa, PO)'·

que é incapaz)'
Qualquer ,destas razões

são válidas para o caso.

Vai desta constatação, ()

nosso apêlo angustioso aos

de ansiosa por um Icgradou-
1'0, público, onde possa des­

cansar das duras labutas

diárias e
� semanais. O Es­

treito clama por uma Praça
ampla, com um Jardim flo·

rido, com chafariz lumino­

so, com um Parque Infan­

A iniciativa privada pre-
til alegre e divertido.

cisa dar, no caso" uma 'de- Vamos Senhores, propi­
monstração pública de quan-: cíern mais uma lição rnere­

to pode realizar, quando.' cida -a esta administração
bem orientada, em benetí- municipal.

NOTAS E INFORMA!ÇÕES
Um Observador Estreiten­

se.

A SODE., prepara-se
para a sua Assembléia Getal
Ordinária, do .dia 30 de ju­
lho cofrente; 'às 20 horas,
quando serão renovados
seus quadros dirigentes.
A SODE apela aos Senho­

res SÓcios_ para que compa­
reçam e concorram ao pleí-

1-

-

E� MAIS, MUITO· MAIS'

Super - facilitado crediário e agora, também,
Sistema de Crédito . Direto ao Consumidor.

_ ..
- -----_.

'--"_ ..• _-

/.

PAGINA S.ETE

Estreito
aquí, a guiza de colabora­

ção, a escala de recolhimen­
to de lixo no Estreito.'

A SODE apela, para evi­
tar ter que denunciar os

transgressores destas nor­

mas comezínhas de higiene
pública. "

Preterirnes prevenir. do
que remediar;

Ou será que a inepcia é

tal, que nem de graça aPre

feitura quer?
�xx

- Atenção Um apêlo
à população:

, Nãô atirem lixo nas cal-'
çádàs ou terrenos baldios.
Reúnam os .detritos em va-

.

sílhãmes apropriados e co."
loquem-nõs diante dás ré­

sídências ou' casas comer­

ciais,
.

para que os' veículos
coletores possam .recoíher

o Iixó,

,

Já se disse, mais de uma

vez, que a Prefeitura Muni-

: cipal não tem capacidade ou

não quer, ou não gosta de

construir jardins público!',
mormente, quando eles se

situam no sub-distrito du

Estreito. \

Não cogitamos examinai'

aqui, se esta capacidade é

financeira, administraj.iva,
econômica ou de

( qual�uet
nütrn gênero 'mais.

•

A rua Manoel de Oliveira
Ramos está sendo pavimen­
tada. A drenagem, no entan­

to, foi apenas parcial (só
no entroncamento desta
com a rua Pedro Demôro ),
Outr� coisa: E à obra do

bueiro? E o muro de uma

residência, na esquina 'des­
e ta com a Gal. Gaspar Du­

tra?
A Prefeitura deve se lem­

brar, que assumiu o compro
misso de construir êste mu­

.� to, a mais de três anos.

É só um lembrete! .J

- E a rua Mattos Arêas,
" prolonga-se, . nos dois senti­
dos ou não se faz nada, co­

mó já 'é praxe da Preteltu-

Brevemente publiGárémos

\

J

/
eilfEItAS
CENTRO
São José:'
às 3 '7 7:314 - 9.314 hs,
AÍberto Sordi

"

. �ilvana Mangano
-em �

MINHA SENHORA
, Censura até is anos

Ililz
às 5 _ 7314 - 9314 hs,

Gary Lockwood

PARA MATAR UM HOME.M
'Censura até iS anos

Roxy

, ,

�s 4 e 8 hs.

Gianni Morandl
Lâura Errkmann

-em-

NÃO MEREÇO VOC1l:
Censura até 5 anos

BJURROS
Glória

Tí:-oy Donahue
."l.ndl'ea Drornm

"'- em �

SABDT1MJ,:EM NOS' 'TRÕPI•
./ COS

CÔr- de Luxo
.Censura até 14 anos

Ii1'metia
�.

'\

. i
às, 8 hs. >

Audie Murphy
Jean Staléy .

-em­

MATAR OU, CAIR
Tecnicolor
Censura até 14 anos

Rajá
às 8 hs.,... . ó

John Barrymore Jr.

Scilla Gahel
,�em-

OS DIABOS DE 3PART·
VENTO

'Censura �té 10 anos

,

,

revendedor auto­

,,._,,,i��dtl·V()lks,w'a.ge'l\ '

� .
,.' .�> '. ".\-.��:. ��. ".<�, .:;� -.' �,

.. ;���rl��� �;
c. RAMOS S,A.

.

,:Cot+l�(Ci'� e Agên':ia­
rc Pedro Dern:Y-:� 1466

Estreito
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Missão Respon�avel (Editorial pge 4)

o Governador Ivó Silveira apro­
vou há dias - mas somente ontem

divulgado -- 'o relatório da Co­

'missão Especial que constituiu pa­
ra realizar os estudos de reforma
administrativa da Secretaria da

Educação e Cultura, durante au-

«ííêncía que manteve com o Secre­
tário Executivo do PLAMEG, eN­

genheiro Annes Guaíberto, e com

01 Secretário da Educação, profes­
sor Galileu Amorim. Êsses estudos,

teria por base o oferecimento fei­
to ao Govêrho por emprêsas de

planejamento particulares, sendo

rejeitadas as propostas apresenta­
das e recomendada- ao'Governador
a constituição de uma Comissão

Especial de 'Estudo para proceder
à reforma.

lho Estadual de, Educação, Secreta­
ria da Educação'- e' Cultura e Uni­
versidade Para o Desenvoívíraento

��,o Estado - U�ESC. Dois grupos
de trabalho estão vinculados à or­

ganização central, um destinado à

elaboração do anteprojeto do Pla­
no .Estadual de Educação e outro

encarregado de elaborar o antepro­
[eto de reforma administrativa da
SEC. Os grupos de trabalho serão

dirigidos por um coordenador
escolhido entre os integrantes da
Comissão Superior de Estudos
com a colaboração de dois téc,nicos
a serem designados pelo Governa­
dor' Ivo Sil',eira.

.Para o desenvolvimento dos seus

solí- "

dor estacione na via pública, com

carros, balaios ou outros objétos;
2" - Ninguém está proibido do
praticar tal comércio, desde que
cumpra a lei; 3° - O Município já
teve ganho tie causa no Judiciário
em ação contra êle impetrada pe-'
los interessados; 4', - Aos vende-

administração municipal, certa de.

que está aginq_o : em benefício ,dfli
'cidade e da coletividade, continua-

.,.

r,à a proceder como tem procedi,
do, sem se déixal>: impressionar
pelas explorações dfL Oposição na

Câmara e pela opíníão dos que
desconhecem o assunto e não pro­
curam f5e esc,1arecer."

t

o Tabelião do 10 Oficio de Notas da Capital participa a seus ami­
gos, dos quais espera merecer a honrosà preferência com ql!le sempre o

distinguitar],�a mudança -de seu Cartorio para o andor' térreo, loja 1, dQ
• ""Cen�ro Comercial de Florianópolis"; à rua Tenente Silveira,

-

21, em cu­

jas novas instalações, para Ítlteira 'garantia de todo seu inestimavel arqui­
vo, '.

existe casa-forte à prova de fogo a primeira 110 Estado em qependên­
cia notorial.

Florianópolis, 24 de julho de 1968.

Bel. Stavros

I

Refo�ma da Re10rma (Editorial pg. �)

Florianópolis, Sexta-feira, 26 de julqo, de 1968

•

vai
•

caça0
'Aprovando as recqmendações, o

Govérnador Ivo Silveira assinou o

Decreto' de constituição da Co­
I missão 'Süperior' de Estudos e dos

Grupos de Trabalho, que ficaram
assim Íntegl'ados:
Comissão Superior de Estudos:

Prof. -, Osvaldo Ferreira de Melo;:
Presidente; Pe. EugêniO' Rohr, S.J.,.
'do 'Conselho Estadual de Educa­

ção; Ólovis Goulart, 'da Secretaria

d? Educação e Cultúra e Prof. Ce­
lestino- Schet, Reitor ,da UD'ESO;

- t. -

Grupo de Trabalho do Plano E3-
tadual de Educação:" Prof. Celestí­
no Sachet, CoordenadGr; P"rof. Pé.'.

,

dro Nicolao Prfm,. Assessor Técni­
co 'do Gabinete ae Flan�jamento:, e

,

Prof. Silvio Coelho ';dOS Santos, As­
sístente çle Direção:",üo Centro, ele

Estudos e Pesquisas Educacionais

(GEPE), da I,:'ac1.ddade de Educa-

São;

Grupc de 'Trab.?-lho da Reforma
da S,E,C.: Dr. qovis Goulart, Coor-e
denador: Prof. Roberto' Ferreira
FÍlho,

.

da' ESGola",.Superior de Ad:
mínístraçãe e Gerência '(ESA6)j e

, \ -". \ l..
'

Ron;maldo Ferlin, do, Depàrtamen.
tof de

-

Or.ie,�taç_ão: e, Racionalização
dos Serviçds Ji1t::bliéos,.. (DQRSP). t

•

(,' ""F
J I 1;.

" '

J)tof�­
rirá a aula, inaugural do Curto de

Crédlto r Orientado _ para a Pesca,
às 10 horas do pró_xlmõ dia 29, no
CETRE. ° curso tem' por objetivo
�p�eparCÍ;r o 'pessoal .que funcionará

I

nos escritórios regronaís e crédi-
to orientado 'ou' �ducativo em" I

Plorianôpolis, São -Francisco do
Seul, Itajaí e Laguna.
f

Ivo ve ,hoje
para viajar
a anhã"

nham operando atê aqui.

j

muro de arrimo. 11:1

quadrados.
_ I "

J

Em seu discurso de posse \ disse

a,inda ,9 I�ÔV,O c01�J1ndantQ do, 14'
Batallülo ele Caçadores,' "ap68"1'o,-
'lel).'lbl·ar 9' tompci' 'em que serviu
naquela ,upidade militar, . 'du-rante
ós anos de 1946 -a 1952" que se sen­

tia honrado a<hretornãr ao' il4" B?,

Ir •
,

O MAIS ANTIGO DIARIO, DE SANTA CATARINA

a administrativa
tx

ra à Secretária da E

Fontes do Palácio ' do Govêrno
informaram na tarde deontem que­
o "Gove:c-nador Ivo Silveira conti­
nua no Rio de Janeiro, mantendo
côntatos administrativos nos Mi­
nistérios e em, órgãos d� admínís­
tracão federal. Está sendo espera­
do -na tarde de hoje em Florianó­

polis, pois durante o fim de serna-
I

_

I
,� na viajarã ao interior, partíçipan-

INDUSTRIA DE PESCADO rrAJAí S.A. do das festívídades- de c,omemora--
, ção do 70" aniversário, do

Ata da Assembléia Geral Extraordinária Realizada em 16 de maIo 91
pio de, Ibírarna, '

de 1967: .ç
"

v

Por laps�' de revisao; deixou de ser publicodo no, fim da' ata, inseri- -

E
À

,J

I��i::l: nossa edição de. 24/7/6-8, à página 5 da edição na 15.938 ° se- '

'
,

" mpresa· em"N° 28'913 Conferida e arquivada por- dêsoaeho da -Júnta Comer-
cial em 'sessão de 'hoje. Secretaria da Junta Coniercia{ de Santa Catarin�

Cil'rO lelllllocm Florianópolis, 22 de julho de 1968,' o Secretário Eduardo Nicolich" Im

- ,e m�is o -segúinte trec1,1o: "A primeira viu é 'de' igual teor e fi-ca arql!li�'
"

vado na Secre_taria da Junta* Comercial :ao Estado em Florianópolis, 22

p�ra O' S,ulde julho de 1968, Eduardo Nicolich - Secretario Geral". .

... .�

CASA DO' JORNALISTÁ DE SAN,TA� CATARINA An�oD�:e��a�d�:c��������� !�l�;�
A Diretoria da Casa do Jornalista de Santa Catarina, convida,�om a O ESTADO que iniciará a partir

prazer', as Excelentíssimas Autoridades Civis, Militares e Eclesiásticas, de amanhã, às 21 horas, a linha"
eu lCJ,:,d'�j rl��m.:semaüvas das Classes Empresariais, Trabalhadoras e Es- Plorianopolís-Pôrto Alegre nos no-

fr,dHl1LÍs, _AJ;súdCt�ões Culturais, .Funcionários 'Públicos, Imprensa Escrita vos ônibus-leito recentemente ado

,G F:d"u l, li POVO em Geral, pára a Conferência que será pronunciadaí quiridos pela firma. Anterio�men-
L,\)jl_.', "b :.:0 horas, 110 ..teatro ÁÍv&'I,O de Carvalho, pelo teatrólogo e jor- te, ja",empFêsa já fizera urna via�
�nlbu }>AULO UB MAGALHÃb0, um dos .autores de teatro e novelas. gem inaugural, da qual participa-
üil;}!;" r.'.l<lL1.h..w.L"l,O':' �'LJ lJrihsll, õôbi'l.. o rema: ''lEAtltO, ESCOI3A po.eu- " ram convidados especiaIS. ,Os :qi·
lL_"'üt 1.

'
,

j

retores informaram, também, qt:e
a emprêsa continuará mantendo
em linhas .

os seus ônibus-semi­

leitos, nos horários em que v1i
Os .motóristas
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